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ISSEMBIÉA RBOVIKCUL 

Aota <t« reunião 

AOS 25 DE FEVEREIRO DE 1888 

I i>. U borat d« minbl, MU t cbtmidt, 
K.m.ie pi-ciemt» ot irt. Antoolo Prado, Ctf bybun* contra a eltv** 
!„ Rio Pirdo, AuRMto Quairot, M  Pclio-  negoclintai da fora da 
Lsptt Cbavai, Thaepbilo Braga, Farraira da camaraa. 

'.„ Aihunuaraua UM. Ciadido Rodriauas. REQUER 

D* da Qualu* rainatt«ndo o uu orçamento  llvo eontraeto cem o govarno da província, •>! 
para o exurciclo da 1888 a 1889.-A'    ocimit-  vo otodt forca maior. 
iao da «reamanto municipal. Art. 8o O coacaulonirlo tara alada obriga' 

ua da Caaa Branca pedindo a creiclo üa nmu du :1o a dar paiugana gratultia aoa alumnoa 
cicola.—A  commiiilo da intttucçio publica,  dai aicolatpubUcti,átautaiiJid(a policias* o 

praças quando om serviço; 2o a ontregar i pro- 
HEPRBIINTAçAO vinda. Hada a dunçlo do privilegio lodo o 

_   ., material ü»o e rodmte em parfailo estado da 
Oedlvertoi moradores do município de Para- comarvaçio, atm direito á Indemniasçao al- 

'evaçia do Imposto tobre os guma. 
'   cidade.—A' commlsião      Sala das  conmittSas, 37 da Fevereiro de 

'.7." Albuquerqua UM. Cândido Rodrigues, 
.'% Ssllaa, V«"id»' f»?*5S» **** .,, R Aimaida, Penteado, faltando iam par- 
"pição os mais senberea. 

hivendo numero legal, o ir. 1° Saere- 
Ittíiõlloieguiote 

EXPEDIENTE 

opficioe 

I Da iscratarie do govarnn, tranimitttado uma 
liior»»i>i»ÇS« í»» em^regadoe da rapaMiçIo de 
labrti puHii.ai, pedindo augmanto d» venci» 
Imrttoi —A' commiaa|3 da faienda 
I Du mesmo, tranimiltiado es informsçSes 
liMtudas pela dlractoria de obráa publicai, so- 
Ihrs ei preieetos n». U o 16 daata anno, releti* 
,., |,ohr» da cedia e atirada da Una.—A'a 

ieeinviiiSe* de obra* publieis e de faienda. 
Dl cimar* da S Josd do Parahytinga. pedia. 

I k tutorliaçio para vender o edifleio que ler- 
illdscadla naquella villa.—A'commiaao de 

Dsdiriicterda initroeçlo publica, remettan- 
1 de prepoitaa para a craiflo da aseolaa.—A' 
\uittàaoi»to%ttvtywbm- 

Di emara da S. Joié do Rio Pardo, pedindo 
intorliição para' contrahlr emp^eitibio.— A' 
cofflffliiiao da camaraa. 

RiqUCMUINTOS 

D* Leeviglldo do Mendonça Uchíi. pedindo 
rKtlfleaçio daa diviiea entro os municípios da 
S. Sinio e Ribelrlo Preto —A' commiiiSo de 
Niitiitica.    ,   - . ■        i        ,.  . 

Di Luis Gnimarlaa Ceiar, pedindo ser con- 
iid«r«di profaiéot substituta de cadeira de prk 
meinil tríade CaçapavaVelhe, na fôrma do 
irrita 17} da regulamento de 29 de Agoito de 
ISfJ.-A' commmio da imtrucçio publièa. 

Ds tenente^oroaol Joèé1 Rodriauea Tueun- 
dau, pedindo a paaaegem do aoa fasenda Cimo 
di Sem. pua a villa do Rio Novo.—A* com- 
atule de eititistica. 

Ai 11 X. faiu a segunda chamada, achaado- 
M pruentei os meemos lenbores, o *r. Pntlr 
denie declara que nlo ha sasiio, e dá para o 
dia 71 a seguinte 

ORDEM DO DIA 
rRIMCIRA   PARTI 

(Até 1 hora) 

» dlicuialo du peitura* n. 89, da Limeira. 
3« dita daa duas n. 23 do Mogy-guasiú. 
8> dits daa ditaa n 25 do lahii, 
Si dita das ditsi n. 27. de Tietê. 
8> dita daa ditaa n. 28, do Rio Verde. 
3« dite daa ditai n. 21, do Araras 
ai dita daa ditaa n. 28 de Capivary. 
a» dita daa ditaa n. 22, da GatratinaueU. 
1* dita daa ditas a. 81, da Penha do Rio do 

rate. 
li dite dee ditaa n. 82, do São Jo»4 do Para- 

hytlega. 
1« dite de* dite* n. 88 do Sarra-Negra. 
!• dita daa ditaa n. 80, do Taubatá. 
!• dita do projecto n. 9, deste anno, sobre 

Tincimentei do cobrador municipal 
li dita do dito n. 110, aobro aposentadoria do 

•aerattrie da eemara da eepital. 
1* dita do dito n. 108, aobro empreatimo á e» 

mara de Araraquara. m 
1« dita do dito n. 101, sobro revogeçao de 

pestnrea do Caia Branca. 
1> dita do dito n. 188, aobro empregado da 

AiiembUa. 
3» dita do dito n. 4. aobro prolongemento de 

Unha Rio Claro, et* Jabotieabel.   , . 
a« dita do dito n. 132. aobre aubildio. 
2« dlu do dito n. 129, aobro lerviço by gie- 

fico. 
!• dita do dito n. 183. sobre oficios de juiti- 

ça no Espirito Ssnto do Pinhal. 
UdiUdoditoa 80, aobre Ucença i empre- 

gado 
ia dita do dito ■. 148, sobre vencimento» do 

Mcretario do governo. ,   , 
3«diudodlton 88. aobre bonda na cipital. 
1* ditt do dita a. Ul, sobro reforma da «*• 

crsuria do governo. .   . 
2>diu dodlte a. 180, aobre remoçlode ca- 

Mra. 
Ia diu do dita a. 144, sobre remoção de ca- 

deira. 
SSOÓMOA PARTI 

(A' 1 hora ou antas) 

ida do ar. Duarte do 
a. 48, que íxa a força 

4>diieuseio da 
Aievedi 
poli-ial, 

2i dita do projecto a 
provincial. 

M, aobro orçamento 

aoa ordinária 
AOS 91 DE FEVEREIRO DB 1888 

nunwaaciA DO SR ARTORIO PRADO 

8ÜMMARIOi-E»«oiairrB.-Obe«vaç«ia o 
preteeaoaooe *r*. A- Ua*. Jsgoaribe * Mar- 
tuiho Prado Jaalor -U PARTE DA OR- 
OÍM OO DIA - Poetur.s.   Roooertaoaw 

mSm   Obaorve<6aa doe era. C. 
s o damailo i 

•ufeip*!-- 
i doa. ara. R- IJ 

dosr C. 
Redtiasae Poituras.— 

Apeeoatadorta.  Ob- 

de Movaes e Pedro ViMa»e.-» PARfE DA 
ORDEM DO pU^fWda e. pretectojle 
(wf* aoliMaa JViriaaaM proviodaL Di** 
etnoe dee ar*. C fcdrlBaa*. A. Nogueira e 
C Sallae-Ordaa 

• Prado, P. 

RI4UBRIMSNT0S 

Da Francisco de Peula Gomai, professor pu- 
blico, pedindo p» gamento de vencimentoa que 
deixou de receber.—A' ecmmiaslo do fatenda- 

Do d. Maria Ribeiro OaimirSei, pedindo du- 
Knie de exame de lufflciancU pira matricu- 

-ia aa aacola normal.—A' commiislo de ini- 
trucção publico. 

PARECERaS 

Da commiufo do camaraa opinando pela 
approvaçio do código de'poitura* da câmara 
do EipintoSaatodaBoa Vista.—Para a ordem 
doa trabülhoi. 

Os meama opinando pela approvaçio de sr* 
tigoi de pesturaa da câmara de Une.—Idem. 

Da meama opinando pela approvaçio da ar- 
tigos da posturaa da câmara da S. Roque.— 
Idem. 

Da do camataa, opinando pala approvaçio 
do código de paaturae da câmara de S. Lula do 
Parahytinga.—-Idem. 

. Da mesma, opin>ndo pala approvaçio da có- 
digo do poaturaa de Ciçapava.—Idam. 

Aa eommiiiãaa reunidae de (uitiça, consti- 
tuição a podarei, e de obrai publicas, tendo 
presente o requerimento e eisemblda provin- 
eisl dirigido pito engenheiro Alberto Kubl- 
mana, lolicitando privilegio por 50 annoa, 
para construcção, uso e goso de uma linha fér- 
rea elevada sobre columais, lyitema Sartigue, 
que c ffcieça rápida e fácil communicaçio. entre 
a rua de S. Bento, cinto da da São Joio e aa 
proxlmidadea do largo do Payiandú, ondeded 
o nivel do ponto de partida; 

Conaidenndo que a linha propoita vem im- 
portar um eomlderavel melhoramento para 
este capitai; 

Considerando qus a mencionada eoneaiiio 
nenhum onue acarrete para oi cofres publicoi 
quer provincial quer municipal; 

Conaiderando que e mencionada linha pelo 
ayiteme propoato offerece todoa oi requiiitoa 
da aogurança, como exp6e o requerente em 
aua petição o com planoa a deaeahoa adequa- 
dos a fácil comprehenalo do que exp6e ; 

Conilderando por outro lado que ene obra 
d dO caracter municipal, o que não obitmte 
ellegar o requerente que ella nenhum obita- 
ento produs ao transito publico pelo leito ds 
dita tua de S. Joio, a competência pe.a a 
apreciação de* vintigena dene melhoramento 
cabo á eemara municipal da cipital; 

Aa commiuõei rcunide* tio de parecer que 
laja adoptado o aeguinte projecto 

N.ias 
A Aaiambld* l.egiaiativa Provincial da São 

Paulo, decreta : , ,   , 
Art. 1 o E' autoriiada a câmara municipal 

da capital a conceder privilegio por 50 annoi 
ao engenheiro Alberto Kuhlmann, ou d em- 
preso que o meimoorganiaar para a cenitrnç- 
(fio uio a goio de uma linha férrea eleveda 
aobro columaaa entro a rua da S. Bento, canto 
da da S.João, 0 ai proximidade» do lar go do 
Payaandú, n'asts cidsde. 

Ait. 3o Revogam-te as dlipoiiçõai emeon- 

Salà daa commistães, 27 de Fevereiro de 1888. 
—AlnuidaNogueira—Mello Peixoto—A. Can- 
4Uo Rodrigues. 

A* imprimir. 

A commiealo do camaraa municipaea, tendo 
examinado o oficio da câmara municipal de 
Taubaté, pedindo elevaçio até 200 contoada 
réis do empréstimo o atd 8 o/,, o juro do meamo, 
autorisado pela lei provincial n. 86, do 17 de 
Abril do 1888, para oabaatecimento tfegu*. í 
do parecer que teja approvado e pari liso i tte- 
rece á consideração da iksembláa o aeguinte 
projecto: 

N.184 

A AaaembMe Legiilativa Provinctol de SIo 
Paulo, 10b propoita da câmara municipal de 
Taubaté, decreta: ,,,.,.,. .í 

Art. Io Fica e câmara municipal de Taubaté 
autoriiida a elevar itd 200 contoe de 'dia o em- 
proatimo que a lei previoei»! a. 80 de 17 ds 
Abril de 1888 antorisou a a fator para o abas- 
toeimento d'igaa da cidade, aa.d 8«/oO|uro 
de mesmo. 

Ar». 2o Fica lambem a meama câmara au- 
toriaida a alterar eionovir oattual centracto 
com o dr. F'rniedo de M-ttoe. 

Art. 8» Fica a meama câmara auleriaadaa 
ceb'*r o impoito de doio por cento (i2o/.)ad- 
didooaee aobre todoa oe impoatoa cxiiteatea. 
cuia pvoducto aeré applieado ao pagamento do 
juro e amortiiação do empréstimo que a canta- 
ra cenUebir para o aboatecimeato d'sgua da 
cidade. 

Art. 40 Ficam umbem pertencendo ao pa- 
gimento de juro o smortiisçãe deite emprea- 
timo : 

11* O prodncw do Imposto predlel ■; .(o/o 
aobro o valor loeadvo de todos os pr ■!'% »« 
cidade, impoito eeto municlpalliado eda iei 
prowlach l n- 124 de 88 do M.io do 1888 

f 8» O prodncw de faapeito ío meia dt 8 «/e 
(■firo o valor loeativo de todoa oa prédios, que 
ale foram ebaitacldoa dUgna. da renf -rmi u .e 
eom a* leie provmciaea n 6fldendeAbr|lda 
1888 e n 124 de 28 de M«to do mesmo anno. 

S8>A quintlaqoefcrreaervadapeU cernira 
da receite ordinária. 

Art. 6o A tabeliã addleional bem como o im- 
ooeio predUI de3»/o do$3»doart. 4'deix»- 
íie da Mr coUadoi, deiie que .eaieja emoni- 
aado todo o empreatimo. 

Art. 8» Revogem-ae aa diapoiiçíea em con 

"sola dee eomaiaaSn. 28 do Peverti e do 
mSZ-Mm-girié» éa Siha~E*genio UOMI 
—Ctrqmira Menáte 

A*'*?imUá5e* reuoidaa de caoatitaicte 

; 1888 -Mello Peixoto.—Almeiitt Nogueira — 
, F. Thomaf de Carvalho.—& Cândido Rodri- 
gues. 

PROJECTOI 

Sio julgadoi objecto de deliberação a vão a 
imprimir oi seguintei: 

N. 166 

A AisenibUa Legiilativa decreta: 
Art. Io Fica o governo autoriiado a conceder 

i companhia Surocabana, a garantia de juroa 
de 5 o/a para o prolongamento da estrada de 
farra de Tatuby ao rio Paranapaneme, panan- 
do por Itapetiainge, devendo a garantia de ju- 
roí corresponder ao preço masimo de 20 contoa 
de reli por kitometro, durante o prato de 20 
annos. 

Art. 2o Este privilegio e garantia de juroa 
ficarão de nenhum cffeito ai, panados quatro 
metei, a companhia Soroeibioa não tiver ai- 
aignedo o contraeto com o governo provincial, 
para realitiçio da estrada, podendo o governo 
contractal-a entlo com a empresa que melho- 
rei garaatiaeoffereoer. 

Art. 3o Ficam revogadas as dispoikS:s em 
contrario. Sala dai lettSei, em 8 de Fevereiro 
de \Sm—Domittgot Jaguarihe Filho.—Eu- 
gênio Leonel. 

N. 167 

S. 

^Q^ra.,vl2;iLXT.tt2^,pM! -Ô*p-'««'«-«A^r".blffi™:-: Al^Co QaiirfcSííiraompertkip.«fa oa qoorimeaie dopotldeMrio eoffireeom OM- 

meie Makaeeo. i*"<BW _..,.. .   ias 

ede 

fcrtode 
Art. » O 

ZfeMco-—'A' iaaB«nrar e 

raamere a. UB 

Art. 1» Fica o pruidaoto do ptov«o«fof«: 
loibadaoaoatrocter com Dwaiagae RaqMde 
SU<a e eoaetrorçio, •*• e«aw, por M aMM, 

-de^oado adaptada ao traoeporta 
ec<rg.s, par g««<io aatmsd*. tV^M&£££ 

A Aiiemblés Legislativa Provincial de 
Paulo decreta: 

Art. Io Ficam desde já elevados oi vencimen- 
tos do director gersl da instrucção publica a 
aeii contei de réii annuaei, do aecrettrlo da 
meama repartição a trea contoa e teia centos 
mil réis snnuaei o do respiclivo porteiro a um 
conto e oitocentos mil réis annuaei; tendo 
dout terçoa de ordenado e um de gratificação 

Art. 2o Revogadaa as diipoiiçãss em contra- 
rio. 

Paço da AiMmbléi,22de Fevereiro de 1888. 
—J. Vicente. 

N. 168 

A Auembléa Legiilativa Provincial do S. 
Paulo decrete: 

Art. Io Fica cread» uma cadeira de 1" let- 
traa para o sexo maiculino no bairro de Monte 
Alegre, municipio deS. Jcaé do Rio Pardo. 

Art. 2* Revogadas ss dispoiiçSee em contra- 
rio. Paço de Assembléa, 27 da Fevereiro de 
1888.—Airão do Rio Pardo. 

N. 169 

A Auembléa Legiilativa Previneial de S. 
Paulo decreta: 

Art. Io Fica concedida aposentadoria ao pro- 
festor Joaquim Alvarea da Silva Peniche com 
doua terçoa dos vencimentos actuaes. 

Art. 2o Revogedaa aa diipoiiçSes em contra- 
rio. 

Paço da Auembléa,23 de Fev«reiro |de 1888. 
—J. Vicente. 

N. 170 

A Auembléa Legislativa Provincial do S. 
Paulo decreta: 

Art. Io Fica craada uma aacola de Io grio 
pera o aexo feminlao no bairro de Caçapava 
Velha, município de Ceçapava. 

Art. 2o Revogadas as disposiçSss em contra- 
rio. Peço da Assembléa, 23 de Fevereiro de 
1888.-/. Vicente. 

N. 171 

A Assembléa Legiilstiva Provincial de S. 
Paulo decreta: 

Art. Io Fica elevada 4 «atbegoria de villa a 
freguesia da Santo Antônio do Pinhal, do ter- 
mo de S Beato do Sapucahy; revogades «• 
diipoiiçõet em contrerio. Sala daa aeaioee, 27 
do Fevereiro do VStd—Almeida Nogueira. 

N. 172 

A Auembléa Legiilativa Provincial da Sao 
Paulo, decreta: 

Art. 1* Fiem creadoa 8 prêmio*, um no va- 
lor de 20:0001000. outro ao do IC.OOOfOOO, e 
outro no de 5:0008000 aoa trea maiore* produc- 
tarei de eede nacional (bombix brasileiro; nea- 
ta província. 

Art. 3o O governo determinará em regula- 
mento aa condiçSea para O cencurao, o praso 
nunca excedente de cinco aaaos, e a qualidade 
mínima de leiloa, nceouaria para a concessão 
dos sencionados premiai. 

Art. 8» Revrgtm-ao ai dispoiiçõn em con- 

S»lá das sessõn,37 de Fevereiro de 1888 — 
Almeida Nogueira. 

N. 173 

A AMenib'éaL:giilstlva Provincial do SIo 
Paulo, decreta: 

Art. lo-Fica creado o emprego de emeaueo- 
se na penitenciaria, com veacimeoio ignal ao* 
dos amaaueaaa* da secretaria do givarao. 

Art. 3o-Revogadas ss diiposlçtoa em con 
trerio. 

Sala daaieisõii, TI de Fevereiro do 1888.— 
J. Varada, 

N. 174 

A Aieemblde Lagiaiativa Provincial do Sio 
Paulo, decreta l 

Art. Io—Ficaperteoando ao município e 
tarmodo Ria Novo a freguesia do Senta   Bar 
bara do Rio Perde. 

$ Ua co. Aa diviaaa eauo a freguesia de 
Santa Barbara o o analcipiedo Santa Crua do 
Rio P-rdo. terão pele Ribslráo do Lageado dei- 
deaoaaeebccaaraaaié o Rw Pardo, per eau 
acima até a ba rade ribeMeda Podre Branca 
opor esto acima conforme ea diviaai actusee. 

Art. 3» Fieamrevefadasasdiipoiiçoasem 
coatrerie. 

(5 R) 

Sela daa laasôee, 33 do Fevereiro da 1888.— 
Bormatdimo éeCamf*. 

N. 175 

A Asaambléa Legislativa Provieeial de São 
Paulo, decreta I 

Art Uo«ee-Fkoreve«.J« eart. 8* da W 
o. 6de7leFava«nrodel884,q«e  Maaferia 
a ftagaaaiB da rartavo do Miâpla o «MM do 

"  do Tijueo Preto, pera o   do S. 
de Ria Verde. 

N. 176 

A Auembléa Lagiaiativa Provincial da SIo { 
Paulo, decreta ; 

Art. 1 o —Fica o preaidente dt província eu- ' 
toriaado a conceder remoção da professora da 
ia cadeira da Vilh Baila da Princeai. Maria 
Clementi e Corfx, pira l« cadeira de S.  João 
do Rio Claro, com dispensa de concurao. 

Ravogadat ia disposições em contrario. 

Sila das teisSes, 27 de Fevereiro de 1888.— 
Firmiano Pinto-J. Parada. 

N. 177 

A Auembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta : 

Art. único. Fica o governo autoriiado a 
dispeader e quantia de 4.-000g0h0 com a ema- 
Uaielo d'agua na villa do Ribelrlo Preto. 

S Único. FIcem revogadaa aa diape ilçõei em 
contrario. 

SsU dai lenôíi, 27 da Fevereiro do 1888.— 
CerqueiraMendti—F.Thomaf dt Carvalho. 

N. 178 

A Auembléa Legiilativa Provincial de Sio 
Paulo, decreta : 

Art. Io—Fica removida a cadeira de ins- 
trucção primaria que funeelona no bairro da 
Chapadinha ou Chapada do município do Ita- 
petiainge, para o bairro do* Cabaceirinhaa, ca 
pelli da Conceição, do meamo município. 

Art. 3° Ficam revogada* a* dispoiiçSei 
om contrario. 

Paço da Auembléa Provincial de S. Paulo, 
27 do Fevereiro de 1883 —Albuquerque Lins. 

O ar» Albuquerque l^lne t—Sr. 
preaidente, meu fim pedindo a palavra é apre- 
lentar e coniidereção da caia doua prcjaetoi, 
em favor doa quaea teoho reclamtç5:i muito 
bem fundimenu.U' do diatrlcto que tenho a 
honra de repreienur. 

O primeiro rofc v ae á elevação a freguesia 
da gpovoaçãe daui.iiaada — Pederneiraa — do 
município de Lençdei, com a denominação do 
S. Sebaatião da Alegria. 

Eate projecto é acompanhado de uma repre- 
sentação firmada por grande numero de habi- 
tante* daquella floreteente povoaçlo, pala qual 
ae ví que o logar para o qual as pede eate me- 
lhoramento eitá perfeitamente m* condlçõe* 
de o merecer. 

A pevoeçio de Pederneire* rcentém já um 
numero avultado de caiu habitada*, que «e 
approxima a 100, aem feilar de outr» que te 
acham em conatrucção; tem uma igreja com 
aeu patrimônio composto de 10 alqueirea de ter- 
ra* de cultura de primeira qualldude; tem um 
cemitério já coniltuido em boa* condições, o é 
em lumma, uma dai locilidadee que eatá mala 
ao cno de merecer a elevaçio de catbegoria 
que para ella ia pado. 

Apreaeatando eite projecto peço á v. cx que 
o faça aeguir o* tramite* rrglmentae* afim de 
que ent e na ordem do* trabalhoi com a poiii- 
vel brevidade. 

O outro projecto comigna a creaçio de 
um núcleo colonial no* campo* que circundam 
a cidade de Itapetiniaga, que tão pere cate fim 
propoito* e recommendedot pela câmara muni- 
cipal reapectiva. 

Os terrenoi indicadoi pela câmara munici- 
pal, a no* quae* ella deseja que ae estabeleça 
um núcleo colonial, alo oa mal* proprioi para 
fundação dcaae cttabelecimento que aerá uma 
fonte de proaperidade e eagrandacimento para 
aquelle importante município. São terra* bem 
iltuada* a da melhor qualidade, como se achs 
poifeitsmente demonitrado no relatório da 
Commissio CaoRraphica a Geolcgica da pro- 
víncia, feito pelo iliustrsdo natureliata A. 
Loefgren. 

Neate* terreaea podem aer acommodadei 
perfeitamente, ficando com quantidade de tér- 
rea aufflcientea para aua cultura, cerca do 200 
famlliaa da eoloaoe. 

E' poia eate um projecto de perfeita actnali- 
dada, a qualquer que teja o daa tino que elle 
tenha, qualquer que seja a sorte desta medida 
cuja utilidade nlo preciso encarecer mais, por- 
que por si te Impõe, fiesrá contando que exis- 
tem no importante municipio de Itapetiniaga 
loger e commodidades auScientea pira o esta- 
belecimento de um núcleo colonial aa* mal* 
vantajosas condiçSea. Convém em todo o ceio 
que Hto fique conitaado i auembléa, á pro- 
viccla o ao paia, pare que quando ae tenha de 
fundar algum núcleo colonial com dinheiro 
dos cofres provineiae* ou geran, alo se torne 
ascestsria e compre de terrenos em condições 
onerosas, como nesta província tem aconte- 
eWo- ,       . Espero que e caia tomará na conaideraçio 
3ue merece o projecto que paaio a ler, atten- 

aado eiiim i ame necesiidede que todos reco- 
nhecem, e cu|o desenvolvimento muito coatri 
hulré pare o futura da província. 
(Afmlo *fm/) 

E" apoiado a posto em dlscusilo o legulnte 

RBQaaaiMBNTO 

a Roqueiro que ea poaturaa do S. Joié do Pi* 
rahytlnga voltem á commiiilo.—C. Mendes. 

cedido* para eite fim pela mpectiva câmara 
municipal. 

Art. do Fica o governo au torliado a fater a* 
deipeae* neceuar aa com a fundação e eatebe- 
Ucimento deite núcleo, pele verbi deitinida 
ao serviço de immigrsçfe. 

Art. ao Ficam revogadas ai dlipoiiçSai em ; 
contrirlo. |   O oir. GaiuUdo Rotirlsuea:—Sr. 

Paço da Auembiée Legiilativa Provincial do presidente, levantei-me para oppor-me a este 
S.Peulo, 27 de Fevereiro de 1888—dffruauer-.rrquerimeato .  „  .   . 
que Lins, Eugênio Leonel, Jaguaribe Filho.    \    A propoiu do poituraa da câmara de S. Joié 

'doParahylloge. foi uma das primeirss sujai- 
O MI*. Jaguaribe Pllbu t—Sr. pro-' tea á comidereçlo duta auembiée pira dar- 

aldente, tive opportunidade na ultima leilão do lhe conveniente lolução. 
expender algumat comideraçSei aobre a van- ! Apesar da todoi oi meui esforçoi perante n 
tagem que edvirá á província do S. Pau'o, do aobro relator da commiHão a que foi elle lub- 
prolongimento de Unheferroe Sorocabana,uma mettido. aò ultimamente poda conseguir que a 
vea realiiido, de Tatuhy até o ponto do rio Pa- , meama emitlllao leu parecer a rcapeito. Diver- 
ranapanema em que alie é navegável. au vexu entendi me com s. ex. sabre isso, a 

Como v. exc. tebe o governo provincial tem o nobre collega pormatlia-me aempre dar o pa- 
diapendido nlo pequenei quinliae com oi Ira- ! racer no dia aeguinte; ma* a protelação tal Ul 
balbo* feitos pele commíuão Oeogrepblce o que vi-me obrigado a vir da tribuna pedir, a at- 
Oaologica da província, que eatá preatando um tooção dajsaaa para oa diveraoa papal* que ae 
serviço imporuntiaaimo a S. Paulo, de modo achavam naipaitaa deus commiiilo iam o na- 
que oa próprios estudos feitos no rio Pannipa- ceuerio andamento. Ha ainda nessit peitas 
nemi, põem em evidencia que ene rio tem uma papoli da cemare deParahybuna que ainda 
exteniio de cerca de 180 kílometroa perfeita-, nlo mereceram a ittençao da nobre commii- 
mente aavegavel,iito é.da fot dot rioi Guareby, tio. 
e S Ignicio até o Salto de Jurumirim em Tlju- \    Ette código de pciturai * urgente pira São 
co Preto. José do Parahytinga; aqueüa localidade eatá 

A circumitancia de ume gnnde exteniio de: aem código de posturu, o e eamira o pede cem 
província da S. Paulo isr cortada de rios Im-1 Insisttncia ; por conseguinte, a aua rameita da 

contram-se novo á commiiilo, ío terá por i 

Selo doe a*aa8*e, 88 de Fevereiro do 1889.- 

SIo iulgadoa objecto de delibetaçlo o vão a 
imprimir oa leguintei 

PROIKTO* 

N.179 

A Auembléa Legiilativa Provindal de São 
Paulo, decrete : .       .     ,   , 

Art. Io Fica elevada a catbegoria de fre- 
guesia a povoaçlo denomioada—Pederneiraa, 
ae município de Leoçòti. coma danomiMçIo 
da fregueale da S. Sebaatião da Alegria. 

Att. 8*Eita fregueaia terá aa tegoinlae dl* 
viias: começendo aa barra do Ribelrlo doe 
Patos, subiado por este sdma até o Salto que 
oaiata aa beirado grammado do capido Joio 
Antônio Damaaceno o Sooaa, a d'aU «ogno pela 
estrada que vao ee córrego da Laranja Atada, 
aubiado por eau acima até suaacabeceiraa e 
contlnnaado aa meama direcçêe peto eetrsda 
até o eapiglo quo verte par* a faaaode de An- 
uoie Balduioo Ferreira; segOO á direita por 
eate eipigio >té aehir no Faxiaal, e aempre 
pato aatrada atd chegar aa eatrade velha qna 
poeto polo upora do fiaado Maaoel José Fer- 
reira, toow e eatrade entlca que vae para o 
Bahurú, passsndo peles Doa* Córrego* onde 
moeon Joio Josquim Pereira, pele mosma ea- 
trade trancado Agaa Branca onde morou 
Joaquim Jead Xavier, atée faaoadade fiaado 
d. Mariaoa de Behnrd,e por esie acima até e 
barra da agaa do PatrioMaío do l>da de dentro 
doBahurd, eogniade per osuogaa admaaté 
suas cebocairaa em ramo direito a estrade de 
Roeao pele aatrada até e baaadado PrnadKe 
Thomas. adahi pala agaa abaixo atf o Bau- 
Iha. eoaprebeedeado o ledo direito dei lo dei- 
doa barra daa Pataa até o Im «testa divisa. 

Art. 3.*A neva Crogaoeto cootUda a porte»-, 
ceroo maoidpie do Leaçòce. 

portantei, em cujat margeai encontrem- 
víllaa o povoaçõei muito proiporai, e eonde oi 
terreaea pela aua posição o altitude prestam-se 
perfeítam nte á cultura do cifeeiro, que na- 
quella» regiõe* comece e ae deaenvolver, i igo 
eu, tudo lito fat c; Sr que caria de Immenia van> 
tagem para a província uma estrada da ferro 
que lácbegaue. 

Não preciso de largaa considera çõei além du 
outraa que jà expus á caia,para mostrar que 
com um pequeno auxilio por parte da provín- 
cia, a eatrada Sorocabaaa poderia lograr o uu 
desejado fim, chegando até áquellaa regiõei.ia* 
tisfaiondo-se aisim a insistência de toda a po- 
pulação daquella parte da provinde, que tanto 
pede esae elemento de vida e prosperidade para 
as povoações. 

Aeircumstancla das venta gene que resultarão 
para a immlgraçio com o deienvolvimento des- 
ta rede de viação férrea para oaul da província, 
me fax ei Sr que a Assembléa não poderá deixar 
de tomar om consideração o projecto que vou 
Ur a honra de offerecer á aua coniider.-eio, e 
eapero que sendo elle enviado á commluio, 
esta dará parecer convenientemente. 

Nestaa condi^õea dispenso- me de fsxer oulres 
comideraçõei, porque me aguardo para a dia- 
cusiSo do pre jecto a mando á mesa o meu pro- 
jecto que o o leguinta (lê): 

PROJECTO 

Art. Io Fiei o governo da província antoriia- 
do a mandar abrir uma eatrada. que partindo 
do porto de Lençde* vá ao Tíbagy, pastando 
por Campot Novot; devend i gaitar na aber- 
tura deita enreda até a Importância da vinte 
contoa de reli. 

Art. 2* Fictm revogadaa aa dlipoiiçõei em 
contrario.-Vn^uarii* Filho. 

O ar. Duarte du Aaevudo fax 
algumas coniideraçõai o manda á meta duat 
reproientaçõu d* câmara muoicipil do Rio 
Novo. 

O ar. M. Prado Júnior faa algu- 
mat obiarvaçSei quo não recebemos. 

E' julgado obiecto do deliberação a vao a Im- 
primir o seguinte 

PROJECTO N> 181 

A Auembléa Legislativa Piovinclal da S. 
Paulo, decreta: 

Ari. Io C'jb ar-se-ha de cada escravo matri- 
culado na província, o impoito de 400(000. 

Art 2o Exceptuam-te do impoito, oi que fo- 
rem libertos embora condicionalmente, nao de- 
vendo a preitação de aerviçoa exceder do dia 28 
de Desembro do corrente anno o umavex que 
aejam dadai ai reipectivit baixai nai matricu- 
lai. 

Art. 8o A cobrança deite impoito terminará 
ímprorogavdmente 00 diat depois de «ncção 
da pr. aente lei. 

A 1. 4o Oe cada escravo, cujo imposto nio 
for cobrado, pagará o agente fiacal a multa de 
400(000, nlo havendo recurso da mesma 

Saia daa leuóef, 27 de Fevereiro de 1888.— 
Martinho Prado "Campos Salles-Bernardino 
de Campos Prudente de Moraes—Jaguaribe 
Filho—Cândido Rodrigues. •$ 

Foi lido no expediento o seguinte 

A commissio de ostatíitica lava presente s 
representsção da câmara municipal da cidade 
de Porto-FeHx, dirigida a esta Assambiée, so 
licitando a dessnnexaçlo do termo de Porto 
Felit da camarca de Capivary, para ser anno 
xadoácomirca de Tietê, e considerando pon- 
deram es rs lõei ailegádai da menor diataneia. 
de eommaaieaiõn maia ficali e commoda*, da 
mali regultr admmíitração de juitiça, é de (■» 
recer que teja adopUdo o aegumte 

' fim protelar aua 
pauegam, impedir aua approv. cio ene anão. 

Se e certo que exiite na commissio de câma- 
ras uma representação contra alguns artigos 
deste código de poituras, repraientaçao que 
eu deiconheço, nlo é Isso motivo para voltar o 
mesmo á commiiilo d'oade já veio, e ondo ei- 
teve por longo tempo, o devia portanto ter tido 
ettudido convenientemente om víita deita re- 
preuntação. 

Nio procedo poia o motivo que o nobre col- 
lega apreientou par* fundamanter o seu roque- 
rimente, quo é nlo mala do quo um meio do 
faxer-ie com que squ:Ui câmara alo tenha ene 
anno icu código do poituraa. 

Sa o nobre deputado julga ponderoiai ai ra- 
«Sei que apntentem netia repreientação con- 
tra algum artigot do código de poitures do São 
José de Pirahylinga, não precisa para corri- 
til-ot que vclte a propoita á commiiilo ; em 
!• diicusiio, á proporção que forem tubmet- 
i loi á coatidoraolo da cisa oi artigot, o ao- 

bro deputado poderá emeadal-ot. 
Eu lamento que me veja em deiaccSrdo com 

o nobre collega repreisatinte pela O" dlitrlcM; 
eppello mesmo pare v. exc. que declara o nu- 
mero do vexee que lhe pedi para dar parecer 
aobro eitai poaturai,  promettendo-m* aempre 

exc. der no dia seguinte. 
Entretanto, noi ultimei dlat da aenao, tendo 

conseguido que entraue em diteuulo esae có- 
digo de poitures, vem o nobre deputado pedir 
ainda que volte o meimo á commluio I 

Já vi v. exc, ir. preildeate, que bem niio 
tiaha au para opp8r*me ao requerimento do 
nobre deputado, tanto maia quando vejo quo 
aiaim procedendo nlo Imponibillto v. exc. do 
propor ai amandit que mlgar convenianiea. 
V. exc. o poJe-á fater, mat deade |á eu decla- 
ro que Ió ai iccaitarai se tiverem por fim cor- 
rigir díspoiiçõei maaifsitamente contrariai á 
lei; por ino quo entendo quo ai camaraa em 
IUII propoitat de posturaa dovem ser sobora- 
nai limitando-so a snombléa á ver se ellas estão 
d* eccOrdo com e lei. 

Tenho ssilm juitificido meu voto contra et- 
te requerimento 

(Muito bem I) 

O ar. Oorqueira Monde» fat a- 
gnmaa observaçSu que alo recebemos. 

■> 

Eacorrada a discussio, d approvado o reque- 
rimento. 

SIo epprovadss sem debato em U diieunão 
ei poituraa da ns. 33, dt Sarra-Negra ; 30, de 
Taubatd. 

COBRADOR MUNICIPAL 

PROJECTO N. 188 

A Assembléa Legiilativa Provincial da Sio 
Paulo, decreta: _ .     . 

Art lo  O termo do Porte-Folto, elevado 
catbegoria de comarca, fica dnanoexado da 
comarca de Cepivirv pare parteacerá do Tto- 
té. om quioto alo f8r provida da |ute do di- 
reito. 

Art. 2* Revogadaa aa dltpeiiçlet aa coatra- 
ria —du^Hffo Queirof. 

A imprimir* ; .    .     ., 
Foi lido ao expediente, (ulgado obiecto do 

delibaração, o vae a imprimir o MgaiaU 

PROJECTO «.  188 

AAiaaabléa Legislativa Proviactoldo São 
Pauto, decrete: 

Art lo A partir de ribelrlo ao po te em que 
detce a Uoba divisória do Sinta Crus do Sa- 
mambato entre oe manidplee de Redempçao o 
Taubaté, a divisa enue e anaidplo da Re- 
dempçãoe oe do Taubeté o Jambeiro, ficara 
acndo o mesmo ribeirão atd as térrea da laxen- 
da ano foi da commeadadar Joié bt pc*. 

Art. 8» Ficam revogadaa aa diapoaiçõas em 
contrário. 

Peco de Auembléa Lcfitotoliva Prortoçtoldo 
S Paolo. 84 da Fevereiro de 1888.-M«/<o Pei- 
xoto.—Pereira d* Castilho. 

ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

Sio apprevodaa som deboto em 2» discussão 
o dupeisdoedoiaiorstieioa requerimento do 

^£ di AaeeuMéo Lagiaiativa Preriadal do lakd ;«. do TtoM; 88 Ai Wo.Vardo ; 81 
S. P*.Io,r do FevereilVdoiaBB- '"     *" 
faoUtu. 

N. 118 , Paribyti«ge. 

coletai ao*     O ar. Oorqiuolru atotadoa faa-'-' 
fiua* obiorv*íõee 

H| 

,'335^A«ra;,a8d.<Upi7W,«d.O«retlagMa, 
ou l«, ai do o. 81 do loe de Fjue- 

!    Eatra emiiJiuaidlUia.3ldeS. Joaédo 

1* diteuulo, domoimo 
9, quo marca oa venci- 
municipal da câmara da 

E' approvado em 
modo, o projecto a. 
meatot do cobrador 
capitei- 

O ar. P. Vloonto requer e obtém dis- 
pense de intentiiio para todas as posturas ap- 
provadas em 1* discussio. 

APOSXNTAOORIA 

Entra em 1* discussão o prsjoeto n. 110, quo 
aposenta o secretario d* cimara da capital. 

O ar. «. IjObato fax alguma* obser- 
vações qna não recebemoa. 

Eluuonlo Lieonel:—Sr. 
aldeou, nio tenho 

O ar. pre- 
o prater de conhecer pea- 

aoalmeme o funcclonarlo que aolicita o favor 
da aposeaudori*, o nem tio pouco cogitei do 
aaber a que credo político pertence. 

Entretanto, levado polo aentlmento de jui- 
tiça, arvorei-ma em defenior deito funcclona- 
rlo, porque entendo que elle nada mais pada 
do que ume repirtçio ao prejutoo incalculável 
que soffrou em sus ssude polo eterdeio do es- 
pinhoso cargo que dcsempoaba. 

E neatss circumiuncisi, ou, aptxar da inha- 
bil a tem competência para oppôr-mo ee nobre 
leader do parado liberal, á cuja autoridade doa 
prdto, preciso mostrar quo e preeeau proiecto 
cacem uma aspirsçio muito legitima que dava 
aer corSada do feito exilo, a deapaito dai ob- 
jceçõea emittldas. ^     . 

O nobro orador quo procoden-me abuodoa 
oa coailderiç&M a ul reepaito o moitrou quo 
a aceeiuçio do projecto ImporUva uma aliara* 
cio aa ecoaomie daa Ctaaraa «cualeipaaa. 

Maa davo ponderar aollluitra orador que a 
nntea competente para conhecer du forçu doa 
ctfreamunidpauée própria corporaclo quo 
prop8a o medida, o oito e faa per unanimidade 
de votos. , .   . .        ^, 

Este perecer dl eemara munidpal da cipiul 
exdue qualquer argumento coatrorio ao pro- 
jecto, porque oito devo atar perfeitamente k 
pTr das forçaa da MUS cofres- Elle entenden 
ea ene sabedoria que aaua oeoaemto alo fia- 
ria alterada ae perveatara a coacodoao oe 
funecionario em qnestio e gr.ça da aposenu- 
dorto 

E aaa ato precedente abriria mergem A aba- 
IOI como pereceu temer o aobro collega, por- 
Si* eiu enemhléa, que um do tomar coobo- 

mento do pretençOu eoagoaoraa, urd baa- 
teoucritorio o bem aenao paa aio vetai a, 
pare oie acolher aaoio ee preteoç6«a que fo- 
rem juata, rejeittodo aa quo olo o forem. 

Nana dreamauaciaa, a approvaçao deeto 
proiecto ale importará aa procedeau por»- 
aaee ; o ale preindicorá o ocoaomia auaici- 
pai: veto-aeproiectouadeapaaaaeaanaa. 
çioe drcumspeeçao do caracter, o boa coe»- 
eoruaaate de empregado pubüco, o* arei* 

• doraau loago* aaaoa. 
abrir porta OM abusos; pelo 

coetrarie. aaatra que o* **ailaeaue de juM- 
ça dovem opperoew aeeu araiMo caa ude 
a doatabonge,■<»>»aa «aaMMUo «M 
ae aWae qaarul da vida foi c>ae qao aa 
tragado pelo tfaheth». u "-* dlrdto e qao g 
neeakoço o tioceri<» "Ua e a oaw 

que *x< rceu 

Art. 1* Fica croodo au 

•fá*' 



.V  —-.0 PAULISTANO- 22 de Março de IOQO 
mitmitnH m» 

ç&o   divont,  clli  «itá   no leu    dir«lto  n«- 
gnnila-llw npoio. 

U ficiuiliuiioinbUt vaurpor oito projecio 
hoja, ■i.i.. im ,.,r u abillcacio d* teu critarlo, 
«Ia MU aaland.>iia, Ue tua laitepandonaU par» 
upra ;i.ir ai\a (oJa aalma o rallgiía outroa 
projactoi qu) foram tubinattldea a aua apra- 
clatio 

k dlieuitlo á'Á Provineia i, nlUi, lntaraa> 
MUM, porqua Mlá collocada no bom terreno I 
o daa iáén • ala o dai ladivldualidadai 

E boja, qua a impraoia vive atiobarbada 
por uma horda do caricttoi homunculoi da loi 
«raLVOrdadoiraa ptratilas da liicaratura,—é üin 

"Uâütii dl"! qu» o projecto om dabitt, nlo ao da apraço vir coaiaadorai qua ia dagladlam 
o o pn oJra quj  nono aanlido »J «pro»enta  aa arana. com aa armia braoets dacivalbeirui 
uqui Mndo .: 'ii>-.ln da folia asito ; já foi aai' 
ta rasa apprqyadg um projocio Idêntico om ro- 
laç8o a k.mara U<i Silvairaa, a • aiiambléa não 
so rr.';"-u leu .ué bojo da tal-o feito. E nin- 
Ruam, ai-, preildanio, pó Ia coaiidonr-ia por- 
turbado na eoiKcloncia por praticar um acto 
doit.i or <em, porqua a juitiça aampro nobl- 
llla, sumpru dialingua aqueilea qu«, reconho- 
cando as circuraatanciit precária* do funccio- 
iii.i.. publico, «itragado no trabalho, con- 
cada-lba i mda.aaiiaçàaaolieltada para a tub- 
liitencia. 

Convicto diito a ambora jiosta compromatlar 

aducadoiiian injuriai namaggraiio.'a pataoaai 
—Traaicrava o texto d'alliaata auttrc-ailc 

man, concluída ao dia 1 da Outubro da 1H1Ü 
Hrmado palot art Aadrauy a priaclpo de 
Reuit «ao Intuito da faiar caiaar at duvltln 
qua da dlvaraaa parlai aa lavantaram icbra < 
ftm ahtolitvrunloitfmtiva daitaao;ardn,i 

Eita dtaofuMmant* d-ftmivo, quundo ain^ 
guam na Europa cogita di> atacar oa Imparlu* 
Auitro-Hangaro a Allamio, a quaado, pelo 

cuuaa pula iníptldào, («ao apoiados), <<»«• cr,nl-arÍ0) a Europa é quara ia orrecala da um 
Erupui-nui   a advoga-la paranta  «ata ai», m- "      •■>».•   "   i      i i««.««M.>ta 

léa, porquj citou informado qua o pratan-  .taquo da parlo dallaa-é da uma  Ingaauiduda 
dente por largo* aanoa tem axarcido o erapra< diplomática, >ó coiaparavel ao cairbra • mo 
8° ",Í?f''<|,0í'»""nW- , •" meato p«ychologlco . do bombardeio da Si raa- 

O Sll A LINS :—Qu»iito« annoif . r'        0 

O SR. E.   LEONEL :—Vinte a tanto* ar.-  ""'B'3' 
no». , •; , 

E durante eiss longo tampo não tem il quer . -r 

PiircW.^ ttete*.: zszxfâ* o*** w r,yM ^r^^r 
gioi, ao ponto da comagulr (couia rara I) a Joiquim Nabuco ao Vaticano, a uno anreíla a 
congregação dos tos p rtidus ampenhando-ia ^^j^ ivoluntitla) d^ illuitru abolicionista 

g^%S3*$f0;ioESW P!" "«nr.^: comoprovcitoia à causa da .m.ncip.Çío do. 
desaeque oste neto cr j LJ tod. juMiça não ocaptivos. 
lotloitarls desta auamblta. I    Chama a pntiiie* do Summo Poniiftca — a 

Dairialaar. prísidante, naate -«inw ««"■»« tcais aatucloia do wundo.- 
fiiii-' sobra^abii a aatonomla 'Is* cawara» mu- 
nicia ,s .ai no ponto >'e ; a eutar.d«r que ellai 
CíH v í.-iclls^rctj? curporaçdes ^ín*ülíji.iiiíiit»i ad» 
Cil.iíitítwis, taoibem le/a o iilrciro ue retre- 
sont^r contra --. for.^a '43gov rno; jpiaiãoc.m 
quo nSa sstoitHe ac.-oiij», ombora a mat<;ris 
Wilii siJo, «(jui siütiMtada r<»r lwia«w da 
erudirão. 

Pois, «a nesta íM-ernbiía tua pu^uado pela 
autanoeni* das cn aras n;'. nicipit-'. nSa óa- 
V'Mn os rectJ .; . ■): tul idú» iUarrur .• si .'.g->- 
ra a odioso do cont-a>iar a antüaomip «M ra- 
roaras q.e dovu sor üíip.a no torru"3 de sua 
ucç o 3dmioi*(rat<i ■.. ' 

O SR R. LOBATO :—No* limitas (H lai de 
Io do 0<itubri»e!U düvc ser .IUIO^OTJí.T 

O SR   E. H ONEL-.—Portanto, cs nobre*  deiT<dejra,: d, 
deputadi s quo sã, tio solicito* enu dsfeuder a  ^ liberdade.» 
autoriO'-/a d.s câmaras, cnllocain-*.'sgvira em^ 
falsa pffstvâo que: anJo contraria-la nesta pre- ;    ^jjn, s9js. 

Oorpo polloli»! poi-iiaunonto qu'lta cidade, remaiteu i Academia dn Scian- 
ciai da Parla milanai u mui.» failaa com i<d* i 
de aranha. Reoolharaaiie doi deilacameaioi onde e»ur- 

Oepau de ter epanliado um bom numero de ciam oi cargoi da dei. gado de policia : de Sio 
Cdiu/ui ifo aran/ui*, mo i ai pequenas bolas de Roque, o alfcrai d< 1« companhia Ayrai de 
lida em qua ai ar.nbai envolvem ui ovoi, Can>pna Castro ; da Araraquan, oalhraida 
fil-oa bater para axpelllr lodo o  nó, lavou-oa  Ja J i|o Teltatra da Silva Braga }   da Taubalé, 
rierfeilamrnta em água morna a pol-us da mo- o airnca da rnainia companhia llyppolllo da 
bo em uma vaiilh i contaado aaua, sábio, sa-JGraça Mini.ii | e da Franca, o lenanu-quar- 

litro e um pouco de gomma arábica e lei ferver , tal-meslra J 'aquln Antonln d* Ja<ui, passan- 
tudu l>lo durante tr>s horas. « ' do a exercer ai  funeções da auu pono ; sando 

Os casul j» furam então tirados,  lavadua  em . dispensado do eurgu quo lniurii)-m'.iitc- oaer. ia 
00 qu.rtjl-iu» r; o capitão da 2a Manoel José 
Branco, que iiassou a commandar a aua com 
psnhia. 

i Q ma tia 

Sem duvida porque o Papido tem attado 
co.-.itaatcnionte ao lado dos oppriraidss contra 
os cjipressures :—da Itália aunriaca contra a 
Jcmlnação istra-,} ;ira ; da Polônia contra a 
Rt^Ia ; da Irlaada centra a Inglaterra ; doa 
povo-, .ontra os reis, dos fracos contra o* 

fjrtcs. 
L, d J  conrdcraçSo cm consideração, o ar 

tleitlista conclua : 

« Folfouirota pura gloria o proveito deate pala, 
a palavr. do Suuimt. Pontifico ha de chegar 
com a ^ençaiii  final,  coniagraado ,iís altariis 

comrauahio nacional aa f ;it* 

O Diário de Noticiai  festeja a inauguração 
«da linha da bonds para o alojamonto da imai 

tençSotãrt justa, que coocrallaa asop'niãcs ao* ; 
trt-s p.-rtidos ; 

O nobre deputado que precedeu-mo coanpa» ( 
rou a aposentadoria a acn cancro rsedor da, 
erário municipal: peço venia a a ase. para op*] .,.,., 
por-me a tal conceito. ; grantes, ramal da linha da Moóea, blfurcando- 

Nãa é um cancro que solicita as migalha* da) ta na rua da* Cancellas. 
mesa do orçamento municipal como recompan-l   Ag tuMinltM procuraram, sem o* achar, o* 
sa a bons serviços. E para provar qua nao «ne-i „„.. 
cia oerarlj municipal do modo a eau«ar.lha,",,»l"*«'*<,T,'«f' 
abalo, basta observarmos qua aquella corpora- f    Pôde o Diário procural-os eam annos, que 
ção  seria a primeira a recussr-sa a pretendida í0( ggg ||B j, cneontrtri 

remuneração pais é exaetamente quem esti no     E" como si procuras: 
caso do julgar do sua situação econômica 

E' p.-eciso que eu diga, ar. preeidenta, que 
não sustento sste projecto por qualquer inte- 
resta privada, tanto qu? como disse, não co- 
nheço psssoal.nente esse funceionario, • ape- 
nas sou um advogado offleioao, 

O SR. R. LOBATO:—Diz bem o nobre de* 
^ratado. 

O SR E LEONEL :—Pelo que, nlo posso 
rcfat?r co'n vínt^gem os argumentos que ad- 
.luiír, o nobre l:ader da bancada liberal, cuja 
lu.',ic:> de ferro todos nós conhecaraas, elle qua 
tem. confesso a minha fraquexa, conseguido 
actuar no meu espirito ; mas por 1**0 mesmo 
esp^Tiique, p^r u.usmtimento doreicproctdade 
Je siT^^tos e sympathia, o nvbre deputado me 
acamp nh ri neste sentimento do justiça, eam 
preeoncaltof da qualquer ordem. E' p~U justi- 
ça que eu hei de b.Mer-ma sempre, esquecendo- 
rac- dts disseasSat de pmidn, porquo se dermos 
tregois a essa espirito do re-rimiaações, a jui- 
tiça será notilida 

E' )>fo.;iso meimí qua neste recinto haja ver- 
dídoiií união, contretisjção da sentimento» 
para qua MC.usa publica, que muitas vszes é 
roprcientai.i cai iidíviiuatidade, cot ia no pre- 
sente c9»o  p-ja«a tiiumphardaslutss. 

Portmro .Uimento a esperança, embora cphe- 
mora. de q'te meu illuslrado adversário ha de 
convir com-jilgo q^o a ousa que advogo é irá, 
e que 3 sp.)seatalorla soücitad» é um acto de 
inoont!;tivel justiça. 

E assim o osp.ro, ir. proaidoíitJ, porque te- 
nho oot do que tu-te recinto por uai certo es- 
crúpulo de con ciência, qua as vazes nao tr.m 
justificativa, tí,.>i.je Immolado sempre todo e 
qu8lqu'.:<- projecto attlnente á spusentadoria* 
de empregados publicoa. 

O SR T. BRAGA :—Quando aa rafaram i fa- 
vores peisoaes. 

O SR E LEONEL:—Ma*, direi ao honrado 
collega : embora seja istoum beneficio de natu- 
reza pessoal, ou do ordem privada, não sagua- 
se d'abi que nio seja uma aapiracio muito Ia. 
gitima, muito justa, que nio dava merecer a 
•ttenção da assemblia ; porque está bem visto 
que se a a**embl<i provincial não tivaiso a fa- 
culdade da conceder aposentadoria*, ninguém 
viria ei pedil-a. 

E" pela convicção de qua a lei faculta este re- 
curso suprema, no momento em que fallecam 
oa elementos de vida, que taos pret-nçõas appa- 
recém aqui. E releva que ao pondera qua isto 
nio é uma prerogativa arbitraria da essembKs, 
nu* sim, o exercido muito legitimo do suas at 
tnbulçdss. 

Como dizia, a assemb'i> tem ádoptado esta 
ayatema d? votar systemsticamanta contra to- 
dos os piojectos de aposentadoria; a as vaza* 
nem ae cogita da injustiça qua sa pratica. Mas í 
justamenta por essa motivo qua eu tenho por 
demais abusado da attanção da casa (nio apoia- 
dos) tornando patente a justiça qua milita 
favor do secretaria da câmara da capital* 

Ha poucos dias ainda, tratando-se aqui da 
aposentadoria de um empregado digno de todos 
oa elogias, de um funceionario publico despro. 
vido dos meios da fortuna, de um homem carre 
gado da numerosa prole, o qual, tem dado so- 
bija* provas de cumprimenta de dever e regu- 
laridade da comiu-ta, (o prof ssor publico da 
cidade em que retido); entretanto, talvaz por- 
3na na oceasião ninguém sa tivesse lembrado 

a patrocinar a aua causi, também foi eile aa- 
cnftcsd J ; a o pobre, mas honrado funceionario, 
aotiba com amargura que mais nma vos foi im. 
rociado o sen direito á aposentadoria 

C-ncIu-, |i qaa eenstitoi-ma em advogado 
nesta questão, pe<4indo toda a a ttenção a bene- 
volencU da assenblia m julgamento da pro- 
ject J. p-ra qun <e lhe nio poss. aqui epplicar 
a* palavras da Maleshcrb-is. n« d-fesa de Luiz 
XVI : tJe cherene lei detjugis, Itj* IM troun 

procurasse o*  macaquinhos  Ho 
sotão ou a* moscas volantes. 

Simples effeito da imaginação. 

A Gafeta do Povo cansara o presidenta da 
província por ter negado saneção ae* 4001000 
sobre cada escravo da provinde. 

Não concorda com a* raz8e* de não saneção 
Não poda concordar. Não concordará, nunca, 
Jamais, em tempo algum. 

Pois sim ; paciência. O que iazer 1 
O qjo não tem remédio — remediado está. 

f ue des aceusateurt 
{Muito ben! Muito ttm I) 

{Continua) 

REvim nos JOMIES 
DIA 21 oa uan;o 

A Província oc. u-a-^o do novo r-eth->do do 
leitura, o ;-ííí, do s padr • Frandtca Ignscio 

deCh nt ; elr.uva- he t geaerost iater.caa, 
que ir w. oi feciUtar > 1 ino da UtK- por 
■sio de n-n proceno recreativo. 

^Po"1!» O Kfnado a.rig': cíntr > ;í»TO ii 
padre 5e n^F.-etase tixi-o de ephorero s 
oaacbrcn co. 

Ephemcrj nio si i ca.taxenls.porqia tod«e 
CO livro» do padro SÉana Fr;itas pardorarâo na 
HMarator* po togno* pela lioguig-a elegaü- 
•oooarrrota*    - 

Auckr 

Aluam   bodlerzta 

DO   ZNTRZMZ LYMCO 

{H. Heine) 

Tanto aa punicaas rosas 
Das faces, como «s brancas açuçanas 

D'e*saa mios caprichosas. 
Nevadas e pequenas; 

Tanto os jatmins do seio, 
Como a* una* violeta»   d'eiie olhar 

De phantaaia* cheio. 
Cheio do  almo luar : 

Tudo cm vói, com affecto, 
A primavera orvalha, a i luz aa Inflora, 

Fulgee irradia: excepte, 
Um Ió lugar, aenhora; 

Um ponto, um só, exiite 
Deserta em vós ; lómente uma ragiio 

Árida, estéril, triste... 
E<:—vosso coraçiol 

RATMUHDO COUMA. 

Sonvto 

E' a vida um pomar. Entes ditosos 
Matada habitam do pomar contentes ; 
E ignoranao talvez quo pobres emes 
N'outra metade existem, detcuidosos. 

Comem oa fruetos d'ouro, saborosos, 
A' 48r o ao sofrimento indiffarenles. 
Os iafeluas, no entretanto, oa dentaa 
Cravam no* pomos verdaa o amargosoa, 

Porém, cuidado, ó corsçóes t Gozando, 
Sido mais sóbrio*, a da vez emquando 
A veatura que tendas tão barata 

Dai ao qna mordo o venenoso pomo. 
Pela mata a muita desventura—como 
Muita felicidade também mau. 

CoiMARÃzs PASSOS 

AttalU Aula»» 

Andas tto longa, o aqui tudo ta chama I 
Tudo i lhos tem com  que ta inquira e fale : 
—aComo dia tarda I Ap-eaaa-ta cm buical-a Ia 
E ao vento a flor, ao* passares a rama: 

aOibaa, vide-ase vem I Talvez resvala 
Seu fé n* raiva, inato ás   lldres qui ama... 
Diatt-lha : o dia as purpur.a ir.fl.roma, 
B o bosque espera-a como anarsa sala.s 

Vem I E' um throio do mármore   qu» nunca 
Houveram rei», cata 400 a bfwa ioquiata 
Pedra do folha* daapeaeedas junea 

E, aiha: cora oa raio» do ouro a os musgos finos, 
O sol, Attaio absorto, r chio tapeta 
Pa.a quo o pião* com oa teu» pá* drviao*. 

ALsaaro DB Ouvarna. 

A 1B deste me», nesta cidade, ás 0 horas da 
manhã, o sublllu illemau Guilherme Roíenllial 
dirigiu-ae ao rio Sorocaba e, nlli chegado, dei- 
piu-aee .ilirou-ae i agus, co.n o intuilo lalves 
da aulcidar-ie, como da facto acontecau, po- 
de do ió st! horaa da tarda ser enco irado o 
seu cadáver, a dusontoi uielroí de diitancia du 
luxar, onde ae atirara, enroicado em um galho 
secco. 

Ha cerca de qual o dias o infellx recebera um 
lelegr^mma de aua eaposa, quo se acha na capi- 
tal, perguntando si eile láunba arraijado em- 
prego, ao quo elle lespandeu  que não. 

No dominga mesmo foram enviados dons le- 
legra-nmaaá pob eviuv, partlcipando-lhe um 
odcsappa ecimento de se • msrido eu outroa 
tua morta. 

O ir. subdelegado de polícia em exercido, 
sr. Francisco Gr andino procedeu a corpo de de- 
licio 00 cadrver.   

A ordem do sr. dr. chefe de po"cia foi ante- 
bon em recolhida ao hospício de aliaaados a de- 
mente ila lana Pia Crero. 

Da e Isção centrai de urbanos foi removido 
para a ca lia publica o indivíduo Salvador do 
Espirito San o.        _ -.   , 

Belém do Deaoalvado 
s mais ara<ih<< quo bl- ra,   du m-nhs,   misaa   canl da.   (irégando  ao 

chosdetãi   para fo'iiec.t'r . msarna qttantld» (•>. ng   ho o revm    sr   coocg ' Eiichma Gal  !    Nesta localidade foi  preso Joaquim   Inhoca 
de de sil». de m. d ■ qie p.ira IIIUA   o libra (iStf yã     -Fontoura qu>  ha nuitu vivia refugiado naq elle termo 
grammasi da «dia   ■a  «ranha, teriam ildo n««      A'»l>d   tarde, ladanba cantada e bençam  a i»n 10 pronunciado por 
cess.rlos mais de 28 tlUO casu'us. do Sm.ltsl 10 Ser  "<-• IO. S. Larlos do Pinhal 

Para obter a^molh^ntequm ida Io de c<siilo« —>#<— I 

aguu morna, * depois seccot. Fez cardar com 
rardas ifials finas que as babilualinoiiie empre- 
gadas para a siU ordinária, e obteve destarte 
um Ho de u na cOr parda agrvlavel,com o qual 
fabricou objectua que excitaram  multo   in- 
Icesse: o opusculo que  oll >  puhli:uu sobro . 
esse assumplo f i vertido em Iodes -s línguas, j Na publicaria do discursa do sr. con-olheiro 

A Acadenl» encerreg u Ráiuinur e outro de   Duarle de As vedo, da S'.'ssiu de 5 do corrrnte, 
seus membros de acompanhar de perto ai des-  eidaparam • s srgutnlas erros typrg-apblces : 
cobertas deM  Bon. i    Camopresidanlas—em vezde-c^mo {uefre- 

Ráaumur a'hou quaaa telas de aranha  uão'jíd(n(M 
puJiaiu abaoluiamenie servir para fazer um ob* 1    upp 'kiçfo que defendo—am vez de—ejriniõo 
jecto qualquer, porque 01 fio» eram demasiada-   que de/endo. 
mente deilradoa. |    M ivlmeato que é a garantia—em ves de— 

São nrecisoa 00 flot «Io aranha para f'zer um   manunMHfo. etc. 
Ai> de força »gua á sida ' 18 000 para fazer um : .  —.^■»««^BB—  
Ho  da cozer  lio  forte eomo o du B mhyx  O 1    tPomt» de ÍV. Cd, <»«a» Dores na 
«atilo ent mologi>la   emonsf u   lambem  qua, OonatulnycL.» 
só Oi  tio» das i>r.in/ii> d s Jardins   odiam ser { 
do algum empre/n ; leconhue u ivialmentequo ' Amanhã, naquella igreja, haverá, ás 10 ho- 
rnm precisHa doz» .*»«» mais aranha que bi-   ra>   da m*nhá,   miaaa   canl da. 

Snrooa^a 

crime de morte nade 

Maneto impe<*lal Por vag r pelas ruus foi anle-boatem reco- 
lhida á Santa Casa no Mnerkordla a Indigente 
.VL.r.a R >.. d<  Sll-a 

P.ranle a lubdoirgada 1 a Ç nio'ação asslg- 
nou tenuo de beiu v voV Amo.rio Oc Uar.o» Itú 

tornar-»»-Ia preciso crear eam  numerwmuti 
mal» loneidnraval de aranha», por la»o qu« ió 1 
a» fêmea» Ham 01 casulos para envolver os ovos j    O sr. Sláphen  LWgeird,  o dlitmcto poeta 

Réaumur achou mais qu« a fila do aranha |d     AteiUesd'Or eamigo deputado ao Corpo 
tt;iha menos brilho qua a tela do bicha e atiri-   ,     ,,.       .   ,        .    u-i.-.l_i—JI.«I-».I. 
bulu esse facto ao serem 01 fios que comp6-m  UgUianvo do 1 nperio, ho|e membro dlstinctls- 
a sida de aranha mais delicados e mais crespos. ' limo do ÍÔro de Dijon, verteu para francas um 

Concluiu tmHm que com as aranhis fran-.Uos sonetos compostos por S. M. o Sr. Dom Pe-| Por teren< prati. a " f .rimemos nas peatoaa 
cezas eise produeto nõo podia ter importância j. ., a bordo dadVoilde. emvlagempara a d Ant nloGahrieT ixa a t J ajuim Firmino 
alguma, maa que seria Interessante estudar sob iu"» "•* u,,rj" u",', """■' ' "B v ; G nslvfs de S uz-, foram ant homempre- 
o mesmo ponto de vista certa» espécies exoti- ( Europa, M ,, no Braa. o» italianos M guol E .áas a Fie 
cas, notadamente aranhas da America, cujo ta-     Abaixo traneravemot  o soneto  traduzido. idencuF. ira i 

Josnna Peranelll, 2 annoi, itallani   < ,. 
da no alojamento de immigr<ates ao' ck*'* 
(Atlesiado do dr. Fernando de Harr01 )*••'■ 

Rotin» Dallo, II anuo», Italiana, aihe a  . 
clnlhc Dalto, failecldo no aloiamante da l* ^ 
gr» me» 1 bron. lio pneumoale. (Atleiudo áft' 
Fernando da Murro».) M"">eo4fl 

EvaFel|ó, U5 annos, brasileira, viu», 
livre, morador» á freguesia da Sá : lsi/oV,,i 
nica do coração, (Atteatado do dr K.11. ^ 
Cavalheiro;  ^^^_^__^ '""■Ml 

oouapanUla Oarria de Ferra 

Inaugurou-se hontera a linha dsbont , 
Companhia Carns da Fsrro deita caDlui ^ 
o aloian ento de immigraniea, a oual I .. J*1* 
mal da linha da Moóca, bifurcaido-ia n? "* 
das Cancellas. " »a as r», 

Percorreu á tarde aquella neva Uaha.,. . 
banda de musica havendo por ou* occsJSi 
regular concurrenda da povo. -"■•«u» 

Bargança 

Foi nomeado o cidadão Bento Ferreira a 
Ap calypae rara Interinaraema servir oofficta 
de »• taballiao do publica, judicial e BOIM! 
annexos da comarca da Bragança, daraata. 
impedimento do respectivo serventuário vli, 
lido alferas Francisco da OUveira Campei 

SBCÇÃO LIVfiE 
Attanção 

fs • «lá   r« 
Püuliis   «« 

Pairn evitar a;, fuf. r mdalp. pulmom. 
tll.taf-ld')     O    biMU .ffrtjtt!  4M 

'ijicna  peitornet   d» Menin 
daitaiipaçO^,   m-fluxos  oii 

t .D a*.) saujpr.) »8 ceuóag da 
.1 1 M es .V«- • lit' 

m nho á multo maior e a tida mais abundante. 
Cíncoenta annos depois, om 17G2, o padre 

Ramond Termoyer fez ensaios na America, de- 
pois na Hespanba e na Toscana, sobre a seda 
proveniente dt dotarem das casulos. Rsmond 
operava sobra as aranh*» vivas e conseguiu do- 
bar o Ho ennlando-o n'uma babini, á medida 
qua era secratado paio iosecto. 

Apesar de todos os cuidados e de muita per- 
saverança.coosegaiu apenas obter 673 grammas 
de seda assim dobada em trinta e quatro annos 
(1782 ITM). 

N'uma época mais recente, um ingUz cha- 
mado Holt. faz, paio mesmo processo de Ra- 
mond, tecido de fio do aranha. 

Pelo anno de 1813, M. Mallot remetteu para 
o Museu de historia natural amoitra* de seda 
bruta dobada da uma grande aranha de Java. 

Emfim, am 1887, M. Baeieul, addldo á admi- 
nistração colonial do Senegal, apresentou á 
Sociedade central de agricultura amostras aná- 
loga* provenientes das aranhaa daquella parta 
da África. 

Citaremos também um negociante parisiense 
que, durante 20 anuos, da 1823 a 1843, teve a 
paciência de fabricar quadrados bemoatatico* 
contra os cortes 

A questão vem de ser novamente estudada, 
mas desta vez msis sáriamente, por um Indus- 
trial inglez. M. Stettlbers.do condado da West- 
moreland, que fabrica tecido de fio de aranha* 
pira a* necessidade* d* medicina, isto á para 
estancar as hemorrbagias. 

Aa aranhas empregadas sio aranhas da Áfri- 
ca e da America, de grande raça ; estão collo- 
eadoa em pequeoos compartimentos especísea. 
octogoaaaa, onde lhes servem todos os dia* di- 
verso* insactos. Na aala onde acham-se esses 
eompartimentna o onde entretem-se uma tam- 
peralura de 15a c., ha evaporação lenta de um 
liquido composto de chloroformio, do ethar a 
de álcool amyllco. Nio posso descobrir qual 
seja a utilidade desses vapo e* inebriante* e 
anesteslcos, 

N'uma aala de 40 metro* de comprimento, 
em 20 de largura e5 da altura ha 6000 tom- 
partimento*. 

A* fêmea* põem ovo* de cdret diverss* e 
envolto* n'um casulo de tida. 

Os casulos são apanhados e dobados eomo a 
tida ordinária. PSs.se n'uma vasilha de fonte 
etmaltada cheia da água e aquecida por um 
simples fogão, um punhado de casulos. 

Depois de ter deixado de molho esses casulos 
por um ou dois minutos na água farvendo.para 
tornaUos bem crescidos, junta-se na sgua : 1 
por 100 de aulfophenato da zinco, 2 por 100 de 
sulforedoolato da amoníaco a 1 por 100 de áci- 
do sulfo-glyeerlco. 

Mantrm-se a água a 90a. Com uma pequena 
vassoura da grama, esfregam-se os casulos em 
todos os tentidot para tirar a borra. Doba-sa 
antio o caaulo aa dobadolra e as operações se- 
guem-se como de costume. 

Um casulo dá 120 a 160 metros de fio. Sio 
preciso* 25 000 casuloa para fazer um kilo- 
giamma detida. 

Um kilegramma da fio daasa sida tem, pois, 
um comprimento de 3 250.000 metros. 

O procesto de tecer o fio á eompletamanto 
ignorado, por ser secreto. 

O tecido acabado parece-se bastante com • 
sida ordinária ; é mate, esdarçoso, e de um 
pardolsujo. E' preciso alvejal-o. 

Para ino, p6e-ae o tecido n'um banho com- 
peito de sgua. contendo 1 por 100 de bloxydo 
de baryo e 1 por 100 de tllicato de tida. 

A água oxygenada forma-te lentamente como 
indicou M. Jscobien e o tecido descora-se 
mnlto bem. No fim de dei* dia* está a acçio 
acabada. 

Esse tratamento tornou o tecilo rugoso. 
Para amaclal-o, fazam-n'o passar cm banhos 
do sulfnricinMato de amoníaco 

A sida de aranha i depois curtida paro 
dar-lhe força, » que ae oonsozue deitando-a do 

cuja leitura, n'uma das sestOes da Sociedade 
Scientifica e littoraria de danes, foi multa sp- 
plaudí ia: 

ABORD 

Marchar, eneora marchar, da bard telle est Ia 
vie 

A pelae il le livro un instint me sáluit; 
Li musique, Ia solr, i tiver un eonvle, 
Puis le tommeil viem tdt, etplu* l8t 11 s'enfuit. 

Ceit que de long* regreis ma nef est pour 
suivie.. 

Sur mon luth attristé nulle image na luit 
Hora celle de ia terre á mon imour ravle, 
Doux soleil de mes jours, étoile de ma nuit. 

Ah I pour na pleurer point je mords parfois ma 
lèvro; 

Da Ia Pátria abseata en mon sang bout Ia tiè 
vre..< 

Msis un seul jour suffit á payer maint effort 

Ce iour, 0 mon Brasil, je le vois, 11 arrive. 
Et dejá tout joyeux mon cceur voie a ta rive, 
Car pour te mieuz servir jete ravians plu* foit 

Xmpoeto de oapltação 

Foi approvado e mandado observar pela pre- 
sidência da província o regulamento do impos- 
to de eapitsçio para a instrucçâo publica,crea- 
do pelos arts. 01 e 02 da lei n. 81 de 6 de Abril 
de 1887. 

A* ansuoyâo 

Subiu hontem a saneção o decreto da As- 
sembláa Provincial, que 01 ça a r.caiu o a des- 
pesa para o anno financeiro de 1888-80. 

A despesa i orçada em 4,017;474j609 e a re- 
ceita em 5.012.8441000. 

Em tempo nos eccupatamoa do orçamento 

provincial. ^ 

aeoretana do Governo 

Do secordo com a lei provincial n. de 17 
do corrente, está-se procedendo á elaboração 
do novo regulamento da Seciouria do Go- 
verno. 

Sabemo* que «erio introduzida* importante* 
reforma* naquella rapartlçãe de medo a mt- 
lhorar sensivelmente s distribuição do serviço 
da* reapeetivaa tecções 

Xbeatro a». Joa6 

No* termos da cláusula 18* do coclracto de 
7 de Maio de 1875, lui concedida ao ssm. ar. 
eonaelntiro Antônio da Suv« Prado a auien- 
saçáo qua pediu, para cessão o transferencia 
do oito centrado, para coacuaio de theatib 
S. José, ao cidadão italiano CLuúio Kossi 

 —a—WS—» 
A Joio Ttixeira da Suva Braga, alfarc* do 

corpo policial paimaoenie, foram concedido* 2 
meza» de licença pwr» iraur de *ua *.üae. 

Aseutee dvaorrelo 

Forem concedioa» ** exoneraçõe» qua pedi- 
molho na tamper tura de 40a C «m um banho ? rMI (^aj|Ue boraaade Aiiteiu., do'cargo di. 
compoato da taaaino o de adatriogente* mi-f ag(aw au cotrsie uoKioVtrue, o Cazaiiu Mon- 

teiro da Suva, du do Espirito-saata do Turvo. 
Foram nuiuoauoa Loucauia Viuela de Muga- 

lhaa» para aubautuir o Ia, <- Zetaimo Fcrnandi,* 

nartes, 
A •< Ia toma um bailo matiz amarello, cresce 

nm pouco, torna-se meto lisa a mais brilhante 
o pelo meno» doco vaze» mais retittente.  Esse j tí,Viâí pa'rãVub»i7tuir u'»»aunüo. 
enrtimento dura cinco diss. ."   <•!  ^__ 

Lava-se am agoe morna o depola em água 
cora rtcinolato da amoníaco para a ma ciar. 

Tal é o corloso processo empregado para 
feb.-iear o Hvnosttalie Stitilhsrs. 

E', p rim, muito duvnoso que esse negocio 
dl lucro*, por Isso qua um kilogramma d^asa 
tida custa pelo meno* 3 000 fraacos (80 1000'. 

Olxeoiox-ia da Laatruytto 
>'ut>iioa 

Car- 

VlLLOM. 

BOLETIM 

^ 

porqoo o padrelnha  ; 
tj   aaf "'    ••^x„,l, 

rreoida** de tela» de aranha 

T»ADCCç*O DO acooas» PAOLISTAIIO a 

A i lái d v l't«r tecido* com as talas d ■■  ar». 
emento aos  primeiros aaoos do tocaio 

Autoi-ldarles pollolwee 

Foi exonarada M gunl Gon<a'vc.a do cargo 
do 2» aupplantn do d'1-Ksdo de Lc-'na, visto 
não ler prestado j< ratoenlo 

Foi concedida a 'xoneraçio. qoe ps.iiu, Joa- 
quim Antônio da F alta» do da V aupplenta da 
mascDJ delegada. 

Foram noiead s, para preencher squellaa 
▼•g»» : 

2* »i pplente, elfere* Prdro Fernando* de 
Oliveira ; 

9; Anguato Alves Moreira. 

MqgMnuHToa warACiiAsoa 

Dút ti 

Do Francisco Emitia ua Rcchi Lima e 
<. ota ua Rocha Lima.—Ucatru da 20 dias 
1 taimoikg.cs. 
| Dia aa 

}   Do Eul na Barbe za do Souza.—Cem informa* 
Ção do que constar suOe. 

Uia at 

}    De Joio Lesar da Abreu e Silva o  Pompeu 
I B -u- a>. Toai«*»uia.—Caaa -uaucucu u<s   ui- 
Icciori. p>iw mkitvv •.■eaado •  UaDw.ii|,l«  u 
parecer   uu   kvi.aa.bu 
qu«uua eeult.r. 

Vasooma 
Na repartição da byguna foram hontem v»c- 

ciaadaa ISpaeaoai. 

ibusiM.ipai,   u.f^ra.u-M 

CMMaVUlaM 

1 A «ompenhie do operctai do ar. Adolpho de 
' Farta lavou aootaa A («eoa no iheatro de S. 
' Cario* a Utanufa. 

—Abateram-seento-hoaum poro ocensorao 
F-ram tutoríodi» »»  ebraa prejectada» nas  dacMOJalM teaae, com o poso Wtal de 4 Mil 

est.çÕT» do S. Paulo e Berra Funda, do accír- 

CToxnpanBUU* Sorooatoana 

-n ir». M. 
a doe Cootae do 

da 

■ÉL  nrímaire preaído.ta 

do cem as plant»» a orçamento aprisaotedõ. ao 
total oa 23 OOOfOOO r —, 

A »íL»a diretoria da Companhia Sorocaba- 
na prateada eogmentar o pr.dto da astasãe da 
capital e oe reape^tie?» armaz<a . de modo a 
poder rerabar »oai translarae» o grande r.unea- 
ro ue cargas a mercadería», cr m qua conta, 
Fe»'- qií -» pr>leogamaaso atrinja á cidade de 
Botucatú, em Agosto oa Setembro date anoe- 

20 de da      A Alfândega do Santos raadra da  !• a 
ho- earreaters. ai)OJ53g407. aanraaa  de   r 
^^ ^m o ^^^^ fw w ra, wPe^a 

-Acompeabía Corria de Fero desta cidade 
está a recebas 6 wagwe» de d«rmaat-.a e 2 d« 
triiaes do aço, p.ra rclcrmar a eoa linha ca 
piaçade Vi»c»aiMdalaca..iuba ae GaacncUo 
o paia preloegamaato Oa .iaaa.do Urgu da Ea- 
la^ã.» ao hipp^aiomv. 

—Aate-hoiitaa* furam dadaa baixas de ma< 
triculo, ao coltactoru, a 41 escravos, doe se- 
gultites srs. 

Beroaeaa do Atibaia, 26; Francisco da Ca- 
aar(a Paoteoao, » ; Ja a i. de Araap Vunaa, 
•*; ioeé do Coeaage Ooodaa, 9 • or. João Oo*> 
ifeaaooaUeia Ag«Mar,i. 

I^egiatco d   ol<>ade 

!■ I       pil 
H oa  c.ncwitundoi 

rmaceutico LuizCsr, 

(i t   - at     a*  drogari»  de 
Está na capital o exm sr. conselheiro Th 0.1^1^ ^'lt \. M* * da UuMP 

doro Machado Freire P.reira da slira. illustre!     b " fiaubaie ua   i heruaoi»  do A-kl- 
phn,—otus Jti&o dt U .«Vista Aguiar 
& Lmá -, rm (JXHK Branct» Kruncisco 
L -opiildiao e nu F nuca Albino Qnima- 
ràts. (iijr. por a) 6-à 

deputalo pala província da Pernambuco. 
S rze. á um dos vultos mais proemiaaates 

do partido conservador, 
Fez pirte do gabinete 7 de Março; e, na qua* 

lidado de ministro da agricultura, referendou a 
áurea lai de 28 da Setembro de ifll. 

Comprlmentamos a s. cxc.; e desejamot-lhe 
grata permanência entre nós. 

—Seguio boje para a corte, de onde ae embar- 
cará para a Europa, o nosso psrticular amigo, 
ravdm. sr. padre Luiz Boutry, distinete sscer- 
dote das MistSes Africanas, do golpho-Guiaá. 

Agradecendo-lhe as suas tocante* despedi- 
das, almejamos-lhe boa vlsgem e felicidades 
em sua missão, por entre os mil perigos que 
rodeiam os campeões da causa santa da civili- 
sacio naquella* legiões luhospitas a longín- 
qua*.   

I*nbUoaç9ea 

Recebemos o agradecemos : 
Transformação do trabjlho, uma brochura 

nitidamente loipressa nas acreditadas otficmas 
ty.ograpbicaa do Livro Afuf. Contim 249 
paginaa, a seu auetur é o sr. Poiycarpo de Que- 
roa; 

Almanack io Agricultor, contendo extenao 
calb-logode plantas que se devem encontrar 
na Ltija do Japão e na Chácara Japonesa, cujo 
proprietário é o sr. M.  Garcia. 

Este Almanack á um repositório útil de na- 
tas alimentes ao Ira balho da horticultura; 
,. Revista IIlustrada, publicada por   Ângelo 
Agutum, n. itii, anno li)    lotereitante 

O texto é de J ullo Verim; o desenho, de An 
gelo Agostini; 

Nt, tas á margem, chronica quinzena! feita 
por Valantiui Magalhães e ediciada pelos srs. 
Carlos Gaspar da silva & Cump. 

As Notas, como sempte, tcintillantes e chelss 
de actualldade.   

Obra» publloaa 

Pela verba—Obras publicas em geral—man- 
dou-so pagar a Antônio Pinto de Magalhães 
Mesquita, a quantia de 321^500, que de mais 
despendeu nasebras de reparação da estrada 
de Iguapo a Xiiiilca.        

XaturaUea^fio 

Mandou-se passar carta da natutallsaçio a 
Emílio Cillio, natural d'Alle nanha, residente 
na fabrica de loiro da São João do Ypanema, 
onde exerce o cargo da profe»sor publico. 

Reouraos provldoa 

Foram providos os recursos do padre Fran- 
cisco da Custa Araújo Mello, a do bacharel Ál- 
varo Teiseira do Atsumpçio, reeidente* na ci- 
dade do Tietê, afim de terem o primeiro recor- 
rente considerado no lançamento cemo capita- 
luta e sujeito apena* ao imposto de 101000, e o 
segundo czclnldo do l»açan>anto. 

Obetsadoas a at» Paulo 

Acham-se hospedados ao Hotel do França, 
chagado* hontem, o* ara.: 

Cario* Esrobar. 
Firminu Joaquim de Lima. 
Jo*é Leite do Siqudra. 
Francisco Josá Rodrigues. 
Luiz Miaarvino. 
Manoel Ferraz Júnior. 
Manoel M.ndee de Olivdra. 
Joaquim Diaa Novaes. 
Francisco Antônio Marques. 
Joaquim Rodrigues de Almeida. 
J. Vieira doa Santos Wcrneck. 
D. J. Floria nu de Souza Filho. 

fenba do «lo do i»etJte 

A 30 do sndsnte foram presos o recolhidos á 
cadila desta cidade Josá Barnardaa da Silva, 
vulgo Prateai), o Martmiano do lei. camara- 
das da Joaquim Beato Porem da Silva, c mo 
iaplicadoaao asaassiaato do iafeiia dtlagado 
uaata c.dade Joaquim Firislao, 

Hontem, ao meia dia, aa cataçlo centrei da 
Íu-rda urbana, na occaaiio am qu* o guarda 

jao Mraaia» atava o revólver ao datarão, e»- 
Cahindo, f z czploaão, «tr»vea»aade-:he a 

bala a per o. eaquerd», aio 1 Sondando faiíz- 
aenta 

Mogy das Cruzes 
Fallenola itomaneiu 

Ao exmo. ir. dr. iu>z de direito, perguntais 
o quo será falto do pro lueto desta mal fadadt 
mesta, arrecadada ha mais da um anno. 

Os Infilues credores da corto flear-lhe-hio 
muito gratos por qualquer providencia * r«i. 
peito 

3-3 Credore* da Cdrta. 

Uma  cousa ó ver, outra é 
contar 

A procura, o conaumo e o conceito da 
todos oa preparados do phumaeeutieo 
Lu z Carlos, e isto ó devido a especial!- 
ada iLi cuia maliitonat > par» o fim 
que ó destinado. 

Aa Pilulas SudoriRca» peitoraes tem 
havido muita procura porque curam em 
poucos dias oa defluxos, bronchitca« 
conatipaçOes que sft-j sempre as C»UíM 

dos eucommodod pulmonares. 
O Anti rheumatico Paulistano esti 

provado ser o remedi J seguro contra toda 
a espécie Je rheumatiamo, aseim o Lieor 
Autipaorico mm os pós depurativos ou 
com ds-pilolaz foitas das1 mesmos póai 
,-ilo os dois depurativos mais eÉcazei 
coutra a syphilis de qualquer espécie. 

Oa pó* auti-hemorrboidarios tanto se 
vende que é incalculável os beneficiol 
que tem dado a bu' ,.nldade. 

Âasim o óleo calmante para as dorei 
de barriga das crianças, dores de ouvi- 
do, é o único prompto alivio. 

Qrande deposito na casa de Lebre, Ir- 
mãoo de Mello '. no Tietê, Olvmpio Pen- 
teado ; em Taubaté, Setúbal & Camar- 
go ; no Kto de Janeiro, Silva Qomfsi* 
Comp. ; em S. Jofto da Boa Vista, 
Aguiar fe Irmfto. 6—0 

EDITÂES 

Obltuarto 

Sepultaram-se ao cemitério municipal o* *o- 
guiata* cadáveres : 

Diaao io Mario : 

Angele Fioia<a <ta. 1 anão o m»:o. itaHaaa.' 
6.ha de S-ntiao F.oravanty, fal.acida no aleia- 

atodo samig a taateateriu aguda. lAite»- 
t-do da dr. Faraoidn d    Be-roa ) i 

Joaquioa M-rimsOoxara.aiaaaoa. braailal-a,' 
ca«-da, OM ad«ra á fragàaSia do Bra>: tialce . 
granuloaa (Aitoatadido dr. Alvar a B'-b->sa.> 

Pafaoella Lnisa. 4  a roa, ila ia O. tira de 
Deeaako Pa anal li, fa locida no au. ismanio do 
iinBigf aaica ao eh- g .r. («Ueatado do dr. Fer-. 
aeodo do Be'ros I 

Baldara Arxlio. 1 aaao, itallaae. giba de 
Oartooo B aaco,fai.acid-> ao aloiameato de tm- 
aigrantae ao chagar (Alt »ialodo dr. Feroaa- 
dodeBarrr») 

Saata H.egrc. 3 aaooe. italima. 1 k> do 
Aogdu Hangra, faileti 'a oe alcjamtaio de Im- 
migraaue ao chegar. (Atteatado do dr- Fer- 

f■apectariâ Geral tfe Bjrsieae 
Em virtude do que dispOa o art. 66 do 

regulamento que baixou com o derreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro do anno ds 
1886, a inspectoria geral de hygiene fai 
Sublico pelo praso de 8 dias, que o cila- 
lo Marcos Conêa de Miranda lhe diri- 

giu a seguinte petiçlo com documentos 
3ue satisfasem aa exigências do art. 65 
o citado regulamento : 

«Marcos Corroa de Miranda, eidulilo 
brasileiro, casado, de moralidade irre- 
prehenaivel. residente na Eiteçâ) da Pe- 
dreira, muuicipio do Amparo, com l'>nga 
pratica do serviço de pharmacia, aclian- 
do-se habilitado para montar e gerir um 
rstabelecimento de tal ordem, requer a 
v. »xc. que se digne conceder licença ao 
supplieante para ter pharmacia aberta 
na referida Estaçio da Pedreira, onde, 
pelo crescido namoro de seus habitantes 
e pela longa distancia dos centros popu- 
losos, torna-se indiapenaaval «na esta- 
beleeimentd, eomo tudo provam oa do- 
cument s Junto* • principalmeata o 
abaixo aaaígnado. firmado por I3S habi- 
tantes do citado bairro, qna attoatatn a 
vt racidade do expandido paio aapplii'*»' 
tr. Ntwtra termos, axmo. ar., sendo dd 
inteira justiça o podido qna ora tu, *** 
p»ra o supplieante btaigoo dnSarineotot 
-E. R. íl.—Pedivira, 8 d* Março dd 
18«8.—Jforeo* Corrlo d» Jfiranáa » So- 
brn uma estampilha de 2W0 réis. 

E declara qna, si nenso praso nenbdm 
ph^rmaeentie» formado Ih-i eommunieaf 
oa k insportori* de b/ginas da provia^ 
cia di 8. P» nlo a ra-i i-içà da oawbels- 
c-' rbar n»c » na citadaInealidade,coa- 
cod - 4 •    pratir , »  lir aço rrqnerida, 

I e: "I - '- ve ai de bygioon. 11 H 
M rc    -i     KH8.-Dr. Pa*» i/P"»» • 
farvalho    me. ^ta'lo. 8—1 

^■^.^^■^^^^-^^^-^■—^ 

Avtae . 
a«od '«e-.lhd .« a> deposito muai*- 

p.l ii> f-anguo 15 Hazine da r.vs»»» 
p«iini -, p-r ••»f-a-ç*o die arw S*3 * 
IW do Cd •!• P tw— M-ioidpaes, 
«vi<o as pessoas !a'«ree*adoa. quo "'^ 
po<>t * om h-t-s pubiira no iia43 da 
corr-nt-, *ilib* l. ao maio dia,'oa porta 
do Paço da Câmara Municipol. 

S Poulo, il do Março da 1»**. 
Ofiaeal. 



tHjuiio, deatru du lito praiio, tiflin de ao 
ÜHbiUtareia BOÜ turmua de direitu , nob 
a» ounai da lei. 

'■' P^a g»tni co Ueciiaenio se pitucju 
ü pritsuatH qurt Horb, HlHsado uo lugar 
laain publico, M publicado pt-laimpreu- 
•«, juulaudo «e and nutoü Hd yiwv.it* 
certidOnd. 

Blo, 21 d» Março 

i?,l notnatdo o B«««r«l W.root pira mbiti. 
J, o K«n*r»l BouU(iB»r, no rotpoetlvo com. 

Dado e pauado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aou 16 de Fevereiro de 1888. 
Eu Joaquim Curuirn dü Caairo Vaai-.co- 
celloa, uaoriT&o que o aubucreTi. 

ígnacioJoiédo Oliveira Arruda. 
(Batavu adberid» uma entampilha no 

▼alor de duzeutng réi» doTidameo inuti- 
liwda) 

Aavtxctwlo.— O dr. Pmsphtln llano'1 
ftr\-% ti Cirvfcllio, aJ<oK«do tnat i" ir», 'o1 " 
«.,■!,' I)u«r'-.)«/kxerDilo ■ 'r J lu láobt<>>- 
ro  "• 1* n a< ir. «mia, 4 ,■ ■„.« i<. d. B*Dto B. U. 
\ tmit a BIIUIUUIOí par* qt^c.xcr p»ii' ■ OI 

pio    Del' 

JfNUHCiOS 

Loteria da província 
A   uitrucçã.i d>i   Ia scriu <!II 1 terl» u. 

182 terá logar aubbf do, 23 do   co-reute, 

rio»' 

0 nener»! Boulangar foi •prateniado caodl- 
jjio por Al»n«. _ 

A ruitha Vlctorla partiu para Florença. 

n«am-M «rrlviia Innundaç6«a na China 
p,,ecoB(lo milharea da paiioat. 

Caffaralfoleondemnado a pagar 3.000 fran- 
(oi da multa. __ 

n..ciirrileu 'jm tram doa camlnhoa da farro 
^NÍw-Yoik, naaproilmldadaa d.Savaonah. 
ÍJrtSdo numeroaaa flcUmaa a multai pcaaoaa 
ftrldai. ^ 

foidavorafo por um locandlo o thaatro B«.. "&, Í/10Õ 
Parii, ficando complatamsnta d«s< | 

Da ordsm da câmara tnuaicipal datla cldtda 
da Samoa, a da accõrdo com a ratoluçio toma- 
da sm aeatão «ffectutda no dia 8 do corranta 
mai, chamo concurrantaa, pala praao da 00 
Oi»», ■ coattr dattadata, para aptaiantaçiodo < 
pfopoalaa para cigotoa, doata cidade. 

Ai propuatia Uovam  aar ramattídaa ao tr,) 
protldenta da câmara em envolucro  fachada, i 
aatlgnadai paloa   proponantei, MIM Aadorea 1 
Idooaoa,  eompountamanta provado, com aa)     T 
re>peclivaaflrmaa reconhacldaa, davendo eipo-' e m 
cllicar o afgulnta : ' i ,„ 

ia àaro 

O ayitama da etgote como o empregado na i  

au meio dia 
S. l'»ul., 31 de Março de 1888. 

lesoureirn, 
luroo 
O tbe 

Banío Joii lítia* Ptrt&a- 

v ayitama da etgoto como o empregado na i 
cidade du Uio da Janeiro, com oa malhoramen-1' 
toa indlcaioa modernamente paio engenheiro 
Ingtei S. Hellyer. 

Vaccas tourinas 
Vende se 11 vaneas tourinas com crias 
muito boas de leite. Para vêr e tratar 
rua do dr.   Jo&o  Thecdoro a. 40. 
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Hf      M 

^./nnciO PAUUSTANO   22  de Março_ge_ 

r 
■ ' ... 

ompanhia Mogyaua Comnanlda Carris de Ferro de S. Paulo 
n,._u      a!   •■«,•...      .a.,    mtmm^tmtúm * 

Prepariif ■• ai* lelt* 
p»r«   a llnhw  do Kxplrlto 

Hiaiito da rinhwl 
De ordem d» directoria, sfto eonvida- 

doi ooDCurrenteí   psra   os trabalVoa de 
JirupiirniMo do leito da linha, que T»e 
le Mngy rtuanfú k Kspiritn Snnto do Pi- 
nbal, na eitonwão de 37 kilomotroe. 

As propostas, em curtos fcohadu, sé- 
rfto entregues na secretaria da compa- 
nhia até o dia 7 de Abril próximo. 

As plantaa, perfis n mais esclarecimen- 
tos est&o k disposçlio dos interessados 
no eecriptorio tecbnico nesta cidade. 

EDcripturio Central da Companhia 
Mugvaua em Campinas, 13 de Marco de 
1888. 

O secretario, 
10—5       Joaquim Corria Diat. 
 (3 por Mmana)  

Eata Companhia Inaugura provlaorlamant* o ramal, que da rua  Wratioinga vai ao aloja- 
mento de  Iromigraçio i  com o horário umbem provisório de conformidada com a taballa 

'"'s! Paulo, 20 da Março da 1888,—Taríumío Antônio Tartntl, Inspector (Jeral  latariao. 

iruido. 

0 pr..idaata da provlnela do Espirito Santo 
convocou uma raunllo para o dia 1 da Abril 
JSn de tratar-ia da colonlaaçio daquella pro- 
víncia. __ 

Rio, 81, áa 9 1/8 horw da nolts 

Cooita qua foi nomeado offldal da «ablqata 
d» .r. mloTiiro da fasanda, o ir. Franklln Ta- 
rara. __ 

O R'lch«t«g IneumMu Blamarek da tgrade- 
ctr •• poieneia» as manlfaataçSea da paiar pela I 
norte do Imperador Guilherme I. 

Indicarem desenhos: planoa, cortai longitu- 
üinaet o tranivar«aes, o systema empregado 
nas ruas a nu interior das cacas, sendu este 

f com a respectiva dciivayio pira o cano mat- 
'••- Oi desenhes evom ler nas etcsln da 
. ..., 1/100 a 1/1000, adoptandu aquclla qua 
me.hor explicar o projecto. 

REAL COMPANHIA 
DB 

Paquetes a vapor 

Linha da ImmigraQfio 

PARTIDAS 
Da 1. 

DO   LAROO 
BBNTO 

0 pirlimento   fr^nci   damonitrou 
peli condueti do general Boulinger. 

pesar 

Indicar o local para a eonitrueçlo dai caiai 
onde devem funecionar oi nuchiniimoi. 

4* 
Declarar qual o material empregado a quaci 

oi machlntimct. 
6s 

Declarar qual a prato para começo a conclu- 
slo do serviço. 

6a 
Apreientar uma tabeliã do   cobrança por 

prédio. 
7a 

Apreientar ai vantagens que podem advir , 
do systema empregado o quaes ai quj pôde au* 
ferir a municipalidade ! 

A orovioeia do Rlo-Grande dn Sul tomou por 
.Bpícstimo, de Pelotai, 100:0008000. 

0 pirlamemo Argentino mandou proceisir 
o governador da Cordoba. 

Pediu demluio o presidenta do Ceará. 

AminhS dar-ae-ha o julgamento do procei- 
to de notai recolhidu. 

0 cambio abriu com 93 1/9 
UM. 

a fechou-ia itm 

(Do Centro Ttlegraphico áa Imprtma.) 

OOMMCmi.«C3IAJLi 

SantfMS. 91 da Mirço 

Hatraram hoia-9.430 nccas do e»«. 
Venderaca.se 6.000 aaecai de café a preços 

IrrsRuIsrei. 
Hercado calmo. 
Eiistoncia—141.000 taccas. 

Cambio 981/9. 
(0a naisa earr«f|M>H^an<«> 

A Gamara Municipal acceitari a propoata 
mais vantajoit. dando ao teu apretentante a 
concessão para estabelecer esgotos nesta cida- 
de, mediante o privilegio quo Í3r conveniente 
conceder eu casos ues. 

Para constar lavrou-ie o presente. 
Secretaria d* Câmara Municipal de Santos 

16 de Março de 1688. 
O Secretario, 

0-3 Joaquim Pereira Moraes. 

O dr. Pedro Vicente de Azevedo, preai 
dente dn câmara municipal desta ca- 
pital, etc, etc. etc. 
Manda pelo presente  edital chamar 

S0ÜTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Tamar 
Sahirfc para 

Mootliaiaptau • Autnerplw 
Com escalas pelo 

BI* de Janeira, 
Bahia, 

Pernambuea, 
Liwbòa e 

Visa 
ao dia 7 do Abril 

O PAQUETE A VAPOR 

TRB1TT 
Esperado de Southamptin e escalas 

no dia 7 do Abril,  aahirà depois da in- 
dispensável demora para 

llontevldéa e 
Buenos iyroa 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, communico 

aos senhores accicnistss, que em virtude 
da fusão das diversas Unhas effectuada 
em 31 de Dezembro do anno próximo 
findo, podem receber os novos certifica- 
dos das accdes quo possuem. 

Os certificados serão entregues no -ea- 
criptorio central ou na agencia, em São 
Paul", opsignando recibo o acionista 
ou alguém por elle autorúado e fazendo 
por essa occasi&o entrega dos títulos an- 
tigos que tiverem em seu poder. 

Os certificado') das acçOes da linha do 
Rio Grande, hoje no valor realúado de 
5CI0OO cada uma, também podem ser 
entregues aos respectivos acuionistas 

Escriptorio Central da Companhia 
Mr.gyaua em Campinas, 12 de Marej de 
1888. — O secretario, Joaquim Corria 
Dias. (2 v.  p. s.)       6—2 

5.98 
693 
6.03 
1.98 
1.63 
8.93 
863 
9.23 
9.58 

10 98 
10 53 
1193 
11.63 
1923 
1963 
1.23 
1.63 
9.23 
2.63 
3.23 
3.63 
4.93 
463 
5.93 
6.63 
6.93 
663 
1.23 
1.63 
8.23 
863 
9.23 
9.53 

10.93 
10 63 

PAHTIUAI  DA mm- 
ORAÇÃO 

663 
6.58 
1.83 
1.63 
893 
8.63 
993 
963 

10.28 
10.63 
11.93 
11.53 
1923 
19.63 

1.93 
1.53 
2.23 
953 
3.23 
3.63 
4.23 
453 
5.28 
553 
6.23 
6.53 
1.28 
1.68 
8.23 
8.63 
923 
9.53 

10.23 
10 63 
11.33 

Linha da Moóca 

PARTIOAl DO LAROO 
DB 1. aiHTO 

508 
606 
688 
108 
188 
8.08 
888 
9.08 
988 

10 08 
10.88 
1108 
11.88 
19.08 
19.88 
108 
1.88 
8.08 
2.38 
3.08 
3.38 
4.08 
4.38 
6.08 
638 
6.08 
638 
1.08 
1.88 
8.08 
8.38 
9.06 
036 

10.08 
10.38 

rARTIDAS 
HOÓCA 

O carro qua parta da 
a Udeira Municipal. 

Moóca áa 11,8 não Mb 

6.88 
688 
1.06 
1.86 
806 
6.38 
9.08 
988 

10.06 
10.38 
11.06 
11.88 
13.06 
18.38 
1.08 
1.38 
2.06 
9.88 
3.08 
338 
4.08 
438 
5.08 
638 
6.08 
6.38 
1.06 
1.88 
8.08 
8.38 
9.08 
9.38 

10.08 
10 38 
11.08 

O carro qua paru da Immigraçfo ii il«93 
|nSo sobe a ladotra Municipal. 

e mais Infor- 

„..„.„  ,_..  r. —-  |    Todos estea    vapores eSo illuminados 
conourrentes por 6 dias a contar de hoje, 4 \VLZ electnca. 
para o calçamento a parallelipipedos da,    para   paesftgens, carga 
rua do Visconde do Rio Branco, desde a' maçOes, com os agentes 

raim^eíra^ líTM      HolWOrthy.ElliS & Comp 
Rio Branco até o largo do* Protestantes,  RUA DB  «AMTO ANTÔNIO, 40 

As propostas, assiguadas selUdas  ej 
fechadas devem ser entregues na  secre- j       
taria da câmara   até o fim do referido j ———— 
praso. 

Secretaria da câmara municipal de S.'; 
Paulo, 20 de Março de 1888. 

SANTOS 

jjíntonio Joaquim 
O eecretario, 

da   Coita Guimarães. 
3—2 

itítt^iüv*; 

1 Edital   eaaa praaa de una anaa 

0 dr. Ignaoio José de Oliveira Arruda 
juiz de auzentes de»to imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
com praso de um anno virem, que por 
este juiso e cartório do escrivio que este 
mbscreve, furam arrecadados, arrolados 
e postos em administraçto os bens deixa- 
dos por Manoel Gonçalves Donario, na 
tarai de Portugal, e que falloceu sem 
testamento e herdeiros prementes ; pelo 
que' convido os credores do dito finado 
virem se habilitar no praao de um anno 
a contar do dia 15 de Novembro de 
1887. 

B para que chegne ao conhecimento 
da todos mandei expedir o presente que 
terá afixado no logar do costume a pu- 
blicado pela imprensa. 

D*do e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 3 de Março de 1888. 
Eu. Dinii Prado de Azambuja, eaerivfto 
o subscrevi. 

10—7 
Ignaeio Jui ás Oliveira Arruda. 

RE recTãSorírproTiDeial se tna pn 
blieo aos interessados, qne por todo mez 
ds Abril vindouro, arrecada-se o V se- 
meatra sem mnha de imposto predial e 
com a multo de6 *u o 1* semestre; e 
tt»is os impoetos sobre seges e outros 
yehicnlns, capitalistas, caias de modas e 
Vlbrtes de loterias. Convida-** portan- 
to a< s sn. cuntnbnintes a effectuarem 
leus pagamentos, dentro do citado pra- 
to. 

Reeebedoria provincial da capital. S. 
Paulo, 90 de Março de 1888. 

O administrador, 
(1) /.   K. fontira. 

Ódr. Ignaeio José de Oliveira Arruda, 
juiz £ direito provedor da ca ellaa e 
randaoa desta Imperial cidade e co- 
marca de S. Paulo por sua Mageotade 
o Imperador ft quem Deus guarde etc. 
Faço saber  aoa qne o presente edital 

virem, que por  esto Joiao e cartório ree 
rivo, se praeede a inventario nos bens 

José Perair* Acbau. fallecido com 
testomeato que foi declarado ineiiquivel 
?or contrario a direito, eendo inventa- 
ríanto a viuva Mmrí» Rodrigura da Sil- 
va, e toado esto declarado que o dito een 
■•rido «Io deixara herdeiros deseenden- 
*■ oa wmmÊÊÊÈÊÊj reqoerea e ordenei 
«ne se «xpediase o presento com o prasc 
de x  

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

S.  Paulo, 20  de Março da  1888.—rarjMinia ilnlonío Tarantt, Inspector  Geral Inta- 
rmo.  ^^^——1^—^—————awwsa—a 

DR.PEDR0CELID0NI0 

Bmipreotlma provincial        j 

De ordem doillm. sr. dr. inapect.r ^0!^|M^ MM gttã VMI •■% I 
thesouro provmcial,   devidamente auto-;^•TT^1 ^^ ^3 H^   X.i 
nsado pelo  governo  provincial o de ao-      V V     ■■■ mÊ0 ^ÊÊM X^Ê B 
cOrdo com o art. 28 da lei u. 95 de 11 de 
Abril de 1887, ^lai do orçamento vigen- 
te), se faz publico, para conhecimento 
do quem interessar, que esta repartiç&!) 
recebe dinheiro por empréstimo a juro 
de seis por cento ao anno, expedindo let- 
tras a praso de seis mexes, recebendo-se 
quantias de 5.0001000 para cima. 

Secretaria  do  thesouro provincial de 
S. Paulo, ia de Março de 1888. 

O secretario, 
10—7 Josi Felitardo Júnior 

AVISOS 
Dr. Haeeda Saareo, medico ex 

interno da clinica   do professor Turres 
Homem e da casa de saúde dos drs. Cat 
ta Preta, Marinho e Wernerk. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 3 horas. 

Residência rua de S. Joio n. 18. 
"DrTÃrelier de Cairtllho.—Medi 
co, escriptono e residência, rua do Prin 
cipe n. 21.—Consultas de 1 às 3 horas. 
Chamados a qualquer hora. Especiali- 
dades, febres em geral. Mulestiaa do 
peito e do eoraçio. 

■ovaata dias, 
• requeira oe i 
1». 

polo qual cito, chamo 
loa na dito baran 

Madleo JweBepnlhai—Dr. Leo 
poldoKamos, consultas das lü 4a 12 horas 
da •.aaahi, chamados » qualquer hora, 
na Drogaria Central Homceopathica, Ur- 
goda :?. Bonto n. A8 

.dvaeaêiou^iU advogado Põrtifiõ A 

a r-i» Epla- 

aavexacaMi      \r mu.» "g "«' 
Figueira d^uiar, tom sen «acriptorio k 
tefwsa da Sé n. 3. Reaidonci tr 
cop il. 10. 

AOVOOADO 
O bacharel AfroJisio Vidigal poda ser pro 

conda dei 10 horas ao maio-dla os MO sKrip- 
torio, 4 rua da Boa-VilU a. 18. da maohi. a da 
urda na cw ds  sua  reaidancia,   no largo do 
Aroacha a. 60.      _ 

.       r. Mello Oli- 
veira,   residência  ma Bario de Itopeti 
ninga 66. Consultório—Rua da Impera 
triz 63. de 1 as 3 horas. 

Attonde a ehamadoe para o mtonor 
^to • 4o oora- • dope 

».. O ir. I OJU»—MEDICX).— O Jr. Marcos Ar^i.ü 
Joo aaa consnitooo 9 resMaocü pt» e Urge 
ia Sé •■ ií. oada altawla « tíuut**** a qual 
aoerhor» • dl eoasalus dal 7 is - —-■"■ 
a Aa 1 áa I da tarda. 

Chamadas pato ülahoaa ■■ 41 
Dr. ,...—. — oarailxalro 

Rostdeaa Urgo da Palacfo a. 4. 
ascripsa   a qulqaer hera. 

Esperado a todo momento sahirà para 

Aulnerpla 

com escala pela 

Companhia Mogyana 
Ansembléa geral ordinária 

De ordem da directoria são convidados 
os srs. Hccionistas da Companhia Mo- 
gyana, para a reunião de assembléa ge- 
ral ordinária, que teré lugar no dia 15 
de Abril próximo, às 11 horas do dia. 

Esta reuni&o tem por fins : 
Apresentação de balanços, contas e 

relatório do semestre findo em 31 de De- 
zembro de 1887. 

Leitura, discussão e votação do pare- 
cer do conselho fiscal, sobre as referidas 
contas. 

Autorisar f. directoria a fazer as cha- 
madas de capitães maiores de 10 por 
cento nas épocas que julgar convenien- 
tes, tanto para a linha mineira, como 
paia as novas c&nttrucçOes das linhas 
proviuciaes. 

Í Ficam suspensas as transferencias de 
acçOes desta companhia até o dia da 
mencionada reuni&o. 

Eacriptorio   Central   da  Companhia 
Mrgyana em Campinas, 13 de Março dei 
1888. — O eerretario, Joaquim   Corria\ 
Dias. (3 v. p. s " 

Medico e operador 
Ex-professor livre de anatomia-topographica e operaçOea da faculdade 

de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 
Estudou durante 3 annos em Paria e Vienna, especialmente : cyrurgl» 

em geral, Byphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos onvides e das fossas   na- 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da oftrto onde clinicou por 7 annoa, 
emprehondeo nova viagem a Pariz, antes de rir a esto capital. 

Residência Hotel de França.  ,.,..„ L ,   ,    .    i& 1 

Consultas, no Largn da Sé n. 11, de l às 3 horas da tarde. 

V 

8 

„ Tres Mitóes de Libras  Esterlinas 
(Cerea de 30,OOOiOOO»00*) 

e Breasea 

Estes vapore* conduzem medico e crea- 
da e tem magníficas accommodaçOee 
para passageiros de primeira n terceira 
classes. 

Para passagen», fretes e maia infor- 
mações trtita-.-e com os agentes 

1 

(DB LIVBBPOOli) 
Dous Milhões de   libras 

Companhia Paulista 
DB 

Vias férreas e fluviaes 
De ordem da directoria convoco os srs. 

accionistas para arenni&o em assembléa 
geral crdinaria que terá logar no dia 1* 
de Abril do corrente anno, às 11 horas, 

ZERRENNER   BÜLOW fCOiP -gdrltt;,
e £rl£™S*%Z 

RUA DE JOSÉ' RICARDO,3 fi^e tontas da companhia, reativos 
»AI%TO» >0 genegtre   findo em   Dezembro    de 

81~aUA DK S. BENTO-Sl 

S. Paulo 
Traspassa-se um negocio de   sec- 

cos e molhados bem afreguezado. 
O motivo da venda é por ter o 
dono do mesmo da retirar-se por 

incommodos de »ande,   para o intoritr. 
Informações no largo da Liberdade 

a. 30. 
S. Paulo, 20 de Março de 1888. 

 3—< 

VeneravêníonlFana de Nossa 
Senhoia das Dôres da Sé 

Cathedral 
Devendo celebrar-se no dia 23 do cor- 

rente mez afeBt» das Dores de No«a 
Senhora, ato convidados todos os irmioa 
da mesma Veneravel Confraria, uSo só 
para assistirem a festo, mas taiubem 
para comparecerem na egreja de São 
Pedro no dia 22 do dito mez às 6 hora» 
da tardr, afim de ser feita a eleiçfto dos 
novos funceionaries que devem *ervir 
no anno compromi»sal de 1888^1880. 

Onsístorio da Veneravel Confraria 
de N. 9. das Dores da Cathedral, 20 de 
Março de 1888. 

O secretario, 
3 2 ,4 nionío A. T. Leomil. 

das«ás9edes»ás4> 

operador e porteiro, cora longa pratica ; 
especialista de saelaotlaoémm ereaa- 
aaa, eonsaltorio e residência, ma dr 
Santo F.phigeaia 07. TelephoneM. 

40 16 

Ficam  suspensas de  l* de Março em 
deante, as transferencias de acçOes neste 
escriptorio. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888. 
Escriptorio Central da Companhia Pau- 

lista. 
O secretario, 

Alonso G. da Fonseca. 
(3 p. e. até 1* de Abril). 

Banco de Credito Keal de 
S. Paulo 

Convido aos accionistas deste banco a 
reunirem-se no edificio do me-mo, nesta 
cidade, no dia 26 do corrente, à 1 hora 
da tarde, eua sessão de assemt léa gorai 
ordinária, sfim de lhea serem presentes 
o relatono doanto findo,e o parecer dos 
Kseaes, deliberarem na eor.formidade do 
art. 73 do decreto n. 8821 de 30 de De 
zembrode 1882, e procederem a nomea- 
çio do conselho fiscal. 
^J. Panlo, 8 de Março de 1888. 

P. A. Dutra Bodrigues, 
Presidente do Banco. 

n.g.l0J3.16.f7.20.22.y4 e 25) 

Dr. 0. Philadelpho 
Especialisu em molaatias de cr ancas. 
Residência e consultório  rua da Boa 

Vúta n. 63, daa 11 às 2 e das 4 às 6. 
24—2 (2 p. s.)  

0 «dTondo 
Dr. Bento Oalvio daCosta e Silva par- 

ticipa aoa seo« amigos e clientes que mu- 
dou «eu eBcri'tto'io para à 20—13 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
m. rAlHLB 

Esterlinas 
(CERCA  DE 20,000:0000000) 

atíCite^Sfios. Seis Mijhõesjie^ Libras Esterlinas 

Jüzi^íwi^nwtroTapital, 
-   "«nlo í 

Fundos acü- 
(C1CBCA BB 

Segura ee   contra o risco de 
nas mais favoraveiscondiçOes. 

AGEHTE Ei S 

^w-^.«0O»00O) 
incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 

50—38 

PAULO 
VICT0R N0TH1ÀNN A C0HP. 

Rua de São Bento n. 49 

DU. CARLOS PENINA 
MEDICO OPERADOR 

a»Av 

excellentos  aposentos  para o tratamento de dientes d 

  iono 16 

Residência 
Dispde   de 

QUER classe. , , 
Attende a chamado^ para qualquer ponto da pro 

^TTA 

O dr. Leite Moraes 
mudou sua residência para a rua das 
Floresn 59el0temescriplorio de advtca 
cia a rua do Palácio n. 4. 

Advogados 
Os adv gadoA Franciaco 

valho e Antônio  Alvod d 
lho continuam com 
cacia   em   Campin 
48,  tendo  por 
Maurício. 

Incumbem 
sna profisslo 

DET 
CURA 

PrEHTAdWBUJJVEL] 

ÉMTRES-OIAS 
Uma se( 

lereionar j 
Ias pnbl _      ,       j, 
lemio I^FI^BÜDMMfalT] 
çflmi ra .-na 

InformaçOrs 
prcfe*«<!ráa E-.C. 
ínnho». 14. 

DRJERONIMODECiTO 
MBDICO I OPKRADOR 

ESPECIALIDADE 

trgysna em Campinas, 12 de Março de 
18*8. O secretario,  Joaquim   Corria 
Dias. (2 v. p. s.)       6—3 

ATKINSON 
PERFUMARIA IN6LEZA 
•ftm-isbaBai    " 

TH' 

AMA N HUM ■ musw 
in^tiotr»r-- Brio ••■ wmtHw» • «ia 

mmtmmSAm mãõiH mém m fn*i*t 

■mi on acrfnM dvltearfo o «tqat^ito. 
.-n MB»"«a» p»0<;a" 

PARIZ l$n.  CALCUTTA Iffl 
e«tr«üae ««ríítlMiaaiawaqnal-'a-le. 

«tr^reii^esww 

94. OI 
[Coniiniê) 

~J& 



çío 
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ZjiMxtulu PAULISTANO- 22 de Março dw 1888 
Mumutmmmmmmmmm i mi i im "IíBUíHI I« n  mu UMBU» <mm* 
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OURIVESARIA CHRISTOFLE 
EXPOSIÇÁO UNIVBRiÁL fl£ 1878 \ 

GRAN PRÊMIO 
0 ÚNICO oonterldo 

U   Ou.i i VUUUí-IJA   UJ'M.taía.cÍfc*. 

A MARCA DE FABRICA 

PRATEADOS SOBRE  METAL BRANCO 
fff/n oreoccupar-nos da concurnncla d» preço qiu só s» nos pude fazer a detrimento do QuaUdada. nós 

mantioemos constantemente a perfeição dos nossos prodaetos e fícámos Heis ao principio que foi a causa 
do grande encontro que teoe a nossa Casa: 

Dar o melhor prodnoto polo preço o mais barato poasiroL 
Para soltar toda contusão no espirito do comprador, mantioemos 

immim mmmi 

«mi C H RISTO F L E uTtru. 
iliilutiiaraiiiiaipataoHmniliir 

a unidade de qualidade, 
nos creamos I 

1 como ar 
oPjectos que íeoum à marca de fabrica aqui Junta e o nome ONfUSTÒPLlT «/n todas tetras. 

a que a nossa experiência n'uma industria que nós mesmos creamos ha quarenta annos. nos tem demostrada 
necessária e sutílclente. 

A única garantia para o comprador consiste em aceitar exctusloamente comoproductos da nossa Casa aquelles 

CHRISTOFLE & O. em PARIS. 

Fabrica de Mechas e Palitos 

^E!!9OSQDEMSÊGÍí1!?A 

Sab 
i^vssr    Paulo.   ..,„„,.,.» 
JipraeEisenbacliãC'.» 

LINIMENTO GÊNEAU 
Peiret   oa   Ga.-vei.llos 

1 Empngado oom o maior oxito nu oavallurlç** nan da B8. mi o Impatadcr do BraiU. o Ba" da I 
H      Balgloa, o Rai doa Palua-Balzoa a o Ral da Baaonla. 

iguppressao do fiogo   ^ 
|E DA QUEDA DO PELLO 

Só auto pruuloso xaploa à O uulcu quu 
■ aiibdtliuuocaaatieoocuraradlciilmoDle 
| om IIOUCOS iluis as mi»nqaalra 
' i; aullBtts, .18 Toroerturaa, Ooi 
| Tumorea o IneliavSea daa paraaa. 
' Saparavla, Sobre-Oaniiaa, Vrsquaaa e Ia»' 
| «orKltnmouto ám pernas dos potros, etc., aem 
' occastonar noulmina chagn, nem queda do peito 
| inesmo luraiuo o tralamento. 

O»!» "l^J^nria; PhiniKli CMfitMTSAl 

3B (ganos de <$xito 
SBIIM:    R.IVA.XJ 
Oa ronultodoH cxtraordlnariOB quo tem ' 

obtido   uns   diversas   Affaecdea    de < 
>Peito,   us   OatarrUoa,   B/onotaltla, < 
Melaatlaa   dm   Sarsaots,   OpkMI- I 

mia, etc, nlo dio lo;';ir n concurroucla. 

A cura fai-te cor: a mio em 3 tntnHt»; um < 
dnre sem cortar, nem raspar t peito. 

Rua ■t-Benori, a7S,i •■ Mu u rtanidu, 

CONSTIPAÇOES,BRONCHITES 
ZrritaçBo do Peito • da Oaroanta 

Contra essas miw.-.Vs. a PASTA PEITORAL e o 
XAROPE dü NAFt üu OELANORENIER, d» PARIS, 
«os-uuiu unia afloaola Inlallivel vi'1'lllcaila pólos 

lombros da Academia do Medicina do Franun, NAo 
coniciiMo onlo uom tfto puucu saus do opto laos 
como Morphitta ou Codeina, ossos produclos ml- 
nlstrio-so oom nptlmo nxttn o HBguranr-a ÃH 
crianças sollrondu du üwaaa uu OagnelneM* 

Depotltoe nei PharmaclM do Mundo Inteiro. 

AllmentoiCriáüçaã 
para reinodlar a fraqueia du crlancu.díwnpirfMr 

as tuas farias e iireiemaloe Ias doenças da (ilud« 
tenra, os prlnclpaoa Médicos do Paris, membros 
da Aiadomia da Medicina de Parla,recolltocom 
optinio oxllo o vordadolro 
«acahout d'i Arabas ASalaatiwalsr, t» Varia. 
l^ionuiiiInvi^nlImontoxoinpOiitncnnisiibslanctai 

vaítotuosnutiltlvasorortalecedona dl rldeso na eco- 
nomia tuda, a, pelas suas propriedades snaleptlcas, 
mollioraacomposloao do lolle das senhoras que ama- 
nioulúo, o acorda as rurços isoguldu doosluniago 
91, ru Tlrlim, Pim. kpMltM •■• Pktraulu d« ■■ ' 
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1NJECT10N CADErl 
Cora certa tn 8 dias sen oim medicamento 
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Phosphoros de segurança 
Iguacs aos melhores íni(citados do estrangeiro 

Os legítimos phoaphoros nacionaea   enooQtram-ie nM priacipapi ciú| 
commerriHcs e (specialmcnte Dosaegu ntes estabelecimentos : 

Collegio Ivahy 
20-LADE1RÂ 00 PORTO GERAL-20 

Cura  Certa 
JEpUepmia — UytteHa 

Choretã 
Hyutero-EpttepHt* \ 

IS  MOLR 

JMoIeaMo* do Oerektw 
t do Kmptnhetfo 

IMabete amtiemrmfm 

XAROPE DE HENRY W%< 
com Ênmurtt» ds Mm/ii« oMm/MinMts puro       ^v' *•"•      ^ 

BOM  ÊXITO  VERIFICADO   WHLlS^àUMOl^Ot^^^^tiA» 
' v   v aro)»--»»»» 11 ira» om Wu/Sm 
Umahtnuika muito Importanta aar* dirigida  a qaam a pi 

txmT wnm, m re&t-SMbpm (*»»«•) 
33«posdton   «oa   toAmM   mm  sriaaipatM 

O Cvllesl* Ivahjr.dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-se 4 edueaç&o completa dos alumnoa que lhe forem confiados 
Ensina-se todas aa matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnoa com oa conhecimentoa necessário», quer k Tida pratica, especial- 
mente ao Gommereio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispde o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercicioa indispenaaTel à edueaçAo phyaica, 
base da educaçto moral e intellectual, merecer&o especial cuidado para a sua in- 
»ariavel, mas discreta execuefto. 

O vasto edificio, onde funeciona o Collegio, dispõe de todaa as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

Peixnto Estella & Comp- 
Lebre, Irroft" it M 11o. 
Rudulpho Wbanchaff & Comp. 
Bruhns âc Comp. 
BricoU Rodrigues & Comp 
Alberto Pereira & Comp 
Pedro Automo Borges & Comp. 
Corta de Ci mp. 
José Ferreira & Costa. 
Joio Tramoi. 
Souza Macedo & Comp. 

«ANTOS 

Rudolpho Whanehaff & Comp. 

P*iSo Piarueiredo da C map. 
Euil Lemberk 
Monteiro d» Silva & Comp. 
OuilhermR OhriKtoffol fe Oomp. 
Carvalho 4a filbos 
Antônio Parreira ic Irmãos. 
José Pinto Magalbtes Cardoio. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Francisco de Almrida Nobre. 
Monteiro Sonrea St Comp. 
Joaquim Proost Rodóvalho fc Oomp. 

BIO DH JAWHUM 

Ouimarles Foutes d» Comp. 

CAMPINAS 

Gomes Pinto k C—Pedro A. Anderson & C. 

AOBNTBS  GBBAES 25—2 

Internato e Externato 

InstruoQào 
20—RUA 

primaria 
DO SENADOR 

JLO A 

a  secundaria 
QUEIROZ—20 

Umr 
nRlfcL»Iii3iruo 

A8 PÉROLAS 

Q'aimnadoDrClertan 
Aepnbtçlv da Audtmla O» MHItlnã * fêriz 

•m 4M oeatlfraaunaa (doto graoe) de Onialna para 

E' iHlliiintairil uiglr i Firma : 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado oom todos oi 
elementos precisos, para satúfaaer, quanto possirel, aos justes fina a que se pro- 
peq, tomando a seu cargo a educaçto phyaica, moral e intellectual dós alamnos 
oue lhe forem confiados, desde a instrucçAo primaria até habilital-os par» a ma 
tricula em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funeciona actualmeate o collegio está situado em um do* 
bairros mais aprasiveis da capitjl, com grandes recreios arboriaádosthorta, Jardim 

Admittem-ae alumnoa   futernoa e externoa, qaajffcgarto peiii*»wi«m(1-j.  • ™u' *ooomo4aage*Ha^Uaaefdo a todaa as preuripçOe* da hygiene. 
Jr ~^"^m>a^p,J!O^.^0 wllifie esti provido dos melhores elementos  notados noa estabelsei* 

mentos congêneres. •   ; •   ,    . 
A valiosa cooperaçio de professores illustrados e conhecidosi â pratica do 

magistério que o director tem exercido eacrupulosamente durante dose annos, o 
habilitam a corresponder a honrosa confiança que lhe teem sido prodigalisáda pe- 
los dignos pães de familia. Continuar a merecel-a formando oidadlos morigara* 
dos, instruídos e úteis à pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manhA às 6 da tarde. 

CONDICÇAO DE ADMISSÃO 
alumi 

mestres adiantados, a saber 

INTBBNOS 

3001 

BXTBBNOS 

801 
148 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensBo pagario uma jóia de 801000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagar&o por áemestre 61000. 
Oa chie cursarem as aulas de desenho e piano, pagarAo de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma ves começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o sen pagamento. 
Nio naverà restituiçlo da penslo do alumno que se retirar do Collegio 

por qualqner motivo, antes de terminado o semestre. 
Oa alumnoa devem ter correspondentes idôneos. 
£m casos de doenças de alumnoa, eorrerto por conta das famílias as des- 

pesas defmedieo, botiea e enfermaria. 
Oa alumnoa menores afto tratado» e selado» com especial cuidado, 

80—25 O director, Jaiaé Miarque» <!« •Ilvetlra Ivaahy. 

LOTO MARAVILHOSO 
PARA 

Aprender a ler rapidamente 
SEM   PROFESSOR 

Nas casas Garraux e Teixeira & IrmSu 

TTzxico   Stxco 
doct Oatfnxali- 

A direcçio geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director.   Um dos 
profeaaores» porém, aa sua ausência  < 
por delegaçto sua poderá dirigir a par 
te disciplinar e pedagógica. 

CnrM 4» 

O ensino genl é dividido em primário 
e secundário. 

Cara» Prlaaarl» 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetic»,   grammatica   portuguesa, 
Srammatica francesa,  exereieio de re- 

acçio. 
Cara* m**mmAmrtm 

Português, francas, inglês, latim, »!• 
leutao, italiano, geognphia, historia, 
ehorographia e hiatona do Brasil, phi- 
loaophi», rhMorie» o poética, ahthwe- 
uea, algebra^eometria • trigouometna 

por tri- Aa penadas devam aer 
meatra adiaatadca 

pagas 

O pae que tiver no collegio troa fiUiu 
terá o abatimento de 10 % sobreas pea* 
sOea, e o que tiver quatro o de 15 */. 

O trimestreaerá contado do di*emqtta 
entrar o alumno, a um» ves começado, 
considera-se vencido e deva ser pago in- 
tegralmente, »inda qua o alumpo este- 
ja em feriaa ou tenh» faltado as aulu 
por qualquer, motivo* 

Quando tenha da retirar-se definitiva' 
mente do collegio algum »lumno, »eu 
paa ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim d» que aate poa« 
aa diapdr da vaga que aa vae dar : aqool- 
le que o nio fiser aerá responsável pele 
pagamento do trimestre seguinte, por 
laao que, sendo aa despesas cartas a cal- 
culadas para um numero limitado da 
alumnoa, o collegio nio pôde ter loga» 
ras vagos, sem gravo prtguiso do MOS 
intereaaes. 

— 14, MM» de fAbémpe, 14 — 
Apeplsxia     .       riaies P^Tirmflsir 

Chclsra Colicas aa 

^rJZlJZT*  MttincaçOMl 
(ar a «raiasMa ea.aaai ia* mnttUe 

OOOOOOOOQQQOOOOQ09OO999O9OOBO 

Penaioniata  1601000 
Meio penaioniata.    .... IWtfOOO 
Externo do curao secundário. 451000 
Externo do curao primário   . BufOOO 
Materiaea  ttfUOO 

O alumno penaioaista, da qaalqner 
• curaoa, pagará por uma aò vea, ao 

acto da entrada,» jóia do AnfOOO, par» 
ter direito ao nae da mobília de dormitó- 
rio, iavatorio, refeitório a ronaaria, aa- 
aim eomo doe iastramentoe de enaino. 

As aulas da corso da bailas artes aa> 
g»m-ea om aafarada pala 
fôla: 

eaiaamuMataL   .   . 
Piano    ....... 

E' permittido aò alamao nhir aos if 
mingos quando ala tenha eammettido 

Iguma falu ao currer da semana. W 
pudera aahir nos outro* dlaa aoompauha- 
do por sen pae, tutor oa oomapeadentei 
ou por ordem eeeripta de um destoa- 

Umsmweti 

Um terão prata, 4 ditoe da brim, J 
cauuitaa braaeaa, 3 ditas de dormir, • 
pana da meiâa, 6 lenços, 6 eenwlaa, • 
toalhaa, 4 fir»nhas IO,--6 por 0,-35,) | 
oolcha-^dleacóra, 1 cobertor de li, « 
eermilaaparabaabo.Jlaaeeoa para »** 
P» suja, I sobretudo.! par da eUaellag 
eacovaa para aakas a,Mates, paates ds 
aliaar a umpar, Maaai 

Oeollcgioeacarrvga-sa da 
da roap». mediante o 
aar de 201000. 


